
)
I Bibliotéca PÚblica _

Smtes� do BOletim Geometereol�g1C� de A. e;elxas Netto

válido até às 231111<111 do dia 6 de novembro de 1970
FREN.TE FRIA: Em ;Ul'so' PRESSAO ATMOSFERICA ME­
�I{\: 1013,4 milibares' TEMPERATURA MEDIA: 20,5° cen­
tigrados: UMIDADE RELATIVA MEDIA: 80,6%; CumuJus
- Stratus - Tempo médio: Jt�stavel. FIOI,ianóPQlis, Sexta·feira, (, ele novembro de 1970 - Anti 56 NO;> 16.510

"

--------�----------�---------

SINTESE
J.ÀRAGUA ,DO SUL
----------_�.- ,

,
A Agremiação Corupaense

de Amadores de Orquídeas,
determinou para, o dia, 20 do

corrente, a Inauguração snle­
ne da Exposição de Orquídeas
e 'Plantas Ornamentais. A

anrostra que terá como patro
.no o Sr. Ilton Steingraber
Prefeito de Cm upa, estará

moeda à visitação pública, até'
o dia, 2�:.

..

�.
SÃO'FRANCISCO DO SUL

'Para inaugurar os sis�mas
de Ai?astecimento de água de
'São Francisco do Sul, Jaraguá
'CIo Sul, Rio Negrinho e São
BeAto' do Sul, está sendo es·

perado neste final de semana

o S,r. Gastão' Cezar de Andra­

de, que virá acompanhado pe­
lo �r. Valton Vieira de Nó·
vea.

\

CAPINZAL'

Cêrca de 30 corais do . Va- I

1e do Rio do Peixe estarão'
concentrados a partir de' sá­
bado na cidade de'Capinzal

)
,

núm encontro promovido pela
Secretaria de Educação e Cul­
tura, . A 'concentração vem des
pertarido grande interêsse em

tôda a I área, principalmente
por ser a primeira a realizai:
se 'na .região. O diretor do De­

p�rtamento de Cultura do Es-'
I \

tado, Sr. Carlos Humberto COI·

rêa, estará presente' à 'solenh
.

d�de' de abertura do encon­

troo

O 'Mil,.ist!·o :M,trlo An'iJre';úll" 'I
\ .., ,'. �

dos Transportes. está 'sendo

&5'perado segunda.fe'lra em

Joinville, afim f de ins!Jeçiol'l<lr
as obras -de i!5fi]ltamen1'o d'J
�redí" nrrte t::<Itarinense.. clã

BR·lQl, divisa,!:fIm (l Paraná.
,

Pica, acliad3 para outra data,
a 'fisHa Flue � Minisfro faria
ao Oeste Catar!!lellSe, para
i'nstleci(lflar � �R·282.

B�UMENAU

Chegoú 'a Blumenau o sr.

Aln!ir Silva, Técl!ieo em 01'

ham<:;ntllç-ão Natalina, que vem

a convite da Prefeitura Muni­
cipal de Blume'1au, para 'ini·
ci?r os trahfllll05 de ornammi.

lét'çiio lP!B o p!")ximo Natal.'
De ontI a 1,)81'te a Ordem dos

,MúsÍ( os do Brasil está cómuni
canil» a'os interessados alie
(<,rá Fca'i7,ar' h�)je, na sede' d'l
sua Dele�ada, em Blumemm,
um )f:ôk81TIe d8 j:alJilitaç10' pára
prn tar!ores de licel1cas próvi-

, ,I
"

S"'rlflS e com validade até o
"

\

fÍi'wl do, corJ;'ente mês."

E1VII'HP:R,� EDI'f'ORA
O w;;'[':\no LTllt\.

,

.,

i\<'!mlr)iélfnlcfi'r,' Redaç1í,f), e

Of'dn;ar.:' �Rll':t Cmlsl'UJI"irn
M;Ur.>.t; 1(;(1 �,-' Cabill Po>;till
17.!l -: Fl)n�' :�fI:!2 ',--, FhH'�,lI1{o'
p'flIiR - ;hnt,l Clltll,ríll<l. / IH·
JlETr)R: .Tos';' l"lltm:alPlu Co·' 11Irl�lJi /, �'(Tf'J<:n TNTEN nf;N,
'1'K M:1I'cíJin MI{tleinls "i­
l�o / F:'r�l'fm�:' L�li7. iff1llJ'i. ,I
1'I11�' TaneJ'f'do / ("ERENTE' I'�smár /\olonio !'khlin'dwf'in I

SUR-( a�Hl':N1't·;: TliviíHl Ma liI'inf 'IU-;ni\TOI:,ES: "iéi'�io
da Costa Ramos.\ t\ntfmin I'r{I)'�'alski' Soll1'inhn' Sfl'�i!1
LO,!!II'R l' PI'rlro" J';Jlll� MachJI

Ii'i:n .f REPOH'PERES: Wilsnll
,r.,'Í'bóriO rl� M,pdl'if()s' e ,''()s�
t)lflml Soarc!1 / SUCURSiU,
DE HLUMENAU: Hua XV de
Nl�'wn1h:"ll. ã04 I R]<�J·RF·
�F.N'f,N'TF.S: ,\,S. 1,:11,':1 r',lda
. ...:: Avenida Beira Mar,' 454 -
U" A.S. Lata ,".I,tda. I - nua

Vitori1l" 6ã7 :_,. :�(I anl;far _.­

São Vall!o, - ProJll"11 Pt:npa­
ganda Represe.nta�i'ões ttda,
- ltna Coronel Vi(·cntl'. 4()ji
-'- 2>?' anelar Pôrt" A1t'2'1 e I'

R:ePl'l�Sf'l'\tação Paranal'n,,�' elf'
VrícnJos PnbJkitarimi U(\a.
llERAvE -,Rua v()!untariu!-1'
dA 'f'a,tl'ia, 17!i � 12° andar ...,...

Curitiba.
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Edição de hoje 8 páginas c-s 0,20
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O� Ministros da Jus' iça e ela Ed'.l'

,C?çJo. professor Alfl'ecl,fJ Buzaid e

Corl'!)81 Jarbas Passarihho, mantJ·

verl1l1l ! o primeiro en(2011tro '

par,!

ilL'Pl10 de uma ac,�o c:'�nJjunla, df\

qual- devf!l'á particlPai; .também o

"'inisl1'f) da S1úde, coritra o uso de

loxl"os\ pela 'juvemuda:: O MlIllS,rO

E uz'lid declárou 1)!1[e,11>1 que esta ele
V" bel' uma preocUp�çf'(J de tôdll d

N.v:;,o e q't(' o JI'linisténo da Justiça
j 1 é'st,á ap]'I)ntanda uma modiflcaçiío
da legislaç,io existl-'nÍ(� parél tornú.·,
I 1 cxG�el11amente dlll'a com os 1'1'11-

ficantes
/

e vcndf",d0res de drogas
j\JP8 f"lir'ndlllwrtos ;'l,at::tidos entre

os Ministros ficaram aeerta,pos os

lJl'lJl1I'iros r:oritos básico\, de como o

Govl1rllo agirá contra a· difusão dos

tÓXICOS.

.

/

----�- � --""- j-_._�-<--------

,. Diretor do' BC
esteve' em
Florianópolis

Falando ontem a diretores de es­

tabeleeímerítos bancários de Floriar
nópolis, o Diretor do Banco Cen­

tral;' Sr. Luiz de Carvalho e Melo

Filho disse que o 'Govêrnó está de­

cidido a acelerar o desenvolvimen
to econômico da Nacão. motivado

inclusive pela' elevad� 'tax'a de cres­

cimento já obtida --;- 8% ,_' o que

coloca o país na vanguarda dos que
se encontram em estágio de 'deseu

,r)
Os �íini5térios da Fazenda e

c

do

Plunejámentc distr ibuirum nota

conjunta na tarde de ontem a Yes­

peito da' criação do Programa de

Formaçào do Patrimônio 00 Servi

dor Público, A nota' afirma que o

FUl�do a ser criado, à semelhança
ao Fundo de Par ticipaçào Social,
constit ui O. tunda global a ser d ts­

tribuído, entre os servidores do s/
tor púhliro da administração dirc­

ta e indireta de f'ormà , proporcio
nal dOS 1._5, .ectrvos salários e 1 em

pos de, servico. Da mesma forma

�
que o Plano de Integraçáo Social, "

}"i,p?,",>yanlh «te Formação J(J Patri.nó­

mo .do Servidor PÚJ):l('1J não se des

tina <I 1,:prCs�'ntilr lJ)11il complemen­
ração- salariul e sim, (;01';0 indica o

nome, uma base sôbre ii uual o ser­

vidor público Irá acumular as suas'

poupancas. constituinde ao longo .de
sua carreira um patrimônio de q cIO

poderá' d IS,)ÔI' q�!a,ndo aposentar-se

, ..

ou em situações especiais,
casamento e aquisição 'dá
pria.

\

As notas dos Ministérios da- Fa.

zenda e do Planejamento -diz que
"pela forma como .está delineado o

Programa não tem efeito mtlacionú.
rio, Dor nao implicar em aumento de

dispêndio
'

governarnen: al. Siguificá
- - prossegue --- a Liberação de recei­
ta do setor uúblico. :S()j@, da Uniàn,
l?�st 1(106 ou !\1:JT 1 �1pto� S(�Jl;� UUB

tais .como
'.;x; sÓr

casa pro-

Sll ,Q;� f'1111'1 êsas def,��eot'�nlla nlisJa. -\

qual fl'�al'� ii. disposicão do servidor

1'{I':Jli o em :�or., «ozn � natunexa t1q
poupança".

I, ,

A \'S�;.ll�l: ivu prcl imlnar de recirr-
" • r \ '

: sos e G\:l or.lc:n .'1(1 ('1'" :::qO_ pl�ilhi p',

em 1971; urn bilhão em 1972 e-I bi­

lL o � 4fil..l llll! ; .es I-In 1(; :� �Tn! .h)

lume de recursos permitirá exPj;\n-

d ir 'substànciarmente os programas ,

de assistência crerli.ici» elo setor pri­
vado.

Laudo' médico TJD julga 8vaí
adia ,de uüvo e

/ Próspera na

juri de. Amiu quinta-feira
(Págin<l ,6) ,

, {
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'

'";CImbãt� �'iósc�""·
tóxicos t,em'
ação conjunta

,

ftndreazza
vem segunda,
a Join'yille'

,

-ii!" .\ 'A 1 f_"lvia no 'li reau.R ara

[Jü,;a vt31:.a a Srmta Ca:arina. eh,;·

gará segLFlda-feiras à rIm cle [J)SP'> I
cio'lG,r o trecho norte da 8�:·1O!. I

X/i <j�ra por t�rra d�' CU! ltfba a I
,Toi:wllle, (}11de nu' mcsmo dia tom,' Irá uni avi '.0 ,com, elesl i1l0 ao Iho. "0 ,

IVlimslro VIra 8çp!,.panhadn do . ti, !
l'etor,gl'ral do Departamento NaCio,

nal de Estradas de ltodagem.

----------

,

. !
I I

,

Encontram·so em fase d,e acaba·
mento aS obras do ginásio coberto
de ésportes 'de São Joaquim, que
vem sendo construido pela Prefeitu- I

ra local. O ginásio terá capacidade!
par,a cinco mil pessoas e nele São'
,Joaqmm pretende realizar um dos
futuros JQgos Abértos d� Santa

8a-1tarina, além de promover!' outro!>

espetáculos. '

_

São Joáquim
Ilambém item,
lo ,eu GinásiO

�oyê'r�o vB.i I

In'v'e.st.lr' /mals'
,

. ,

na Educação
O Secretário Geral cio MEC, Coro,

nel Mauro Costa Rodrigue)l" decla,·
rou a cêrca de 100 estudantes qu,�

participaram da segunda
'

reunião,
do Simpósio sôbr'e Problemas, Uni:
versitários que o GovêTno pretend8"
investir em 19'73 15% do orçamen.
to da União na área da educação
O encontro ('om os estudantes fO!

abe�'to ' pelo diretor do Departamen
to de Assuntos, Universitários, pro
fessor Newton Sicupira', qu� infol
mou aos estudantes estar o aftigo
69 do Decreto 464, de 11 de fevp­

reiro de 1969 _
- sôbl'e Ó prohlema

da jubilação r- com sua aplicação
suspensa por determinação do Mi­

nistro Jarbas Passarinho. O Secre·

tário do MEC declarpu que as ver­

bas para o set0r educacional' são

crescepte.

" \

Vestibular:
jestudantes
;se preparam

Há mel10s Gle', dois. meses do il1Í­
cio do vestibular ,�s estudantes ins.

critos inteJi��1fit'all1' Seus estudo�' ert1�
busca d� 'uma va'ga ;13 l1njversicÍad�.
Diversos cursmhós �stãó' funcionan.
do em, Florianópolis, '.inin�st);'anclQ'
aos candidatos os ensinament0s ne·

cessários àr aprovação no vestibular

da Ufsc que ofetecerá 1.300 vagas

ePl 1971.
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o S�Ü
programa

CINEMA

SAO JOSÉ

15i � 11::1,45 ---; 21h45m

Vitorio Gasman --, Joan Collins
POR UM MILHÃO DE

DULARES
Censura 10 anos

"

RITZ

17 - 19,45 --;- 21h45m
Richard Harrison - Michele

Mercier
O JUSTICEIRO DO MAR

Censura 18 anos

\ CORAL

15 - 20 - 22h

Teixeirinha - Walter D'Avjla
MDTORISTA SEM LIMITES

Censura 5 anos
_,_/

ROXY

14 - 20h

Programa Duplo
, O PISTOLEIRO DO RIO VER­

MELI-IO - SECRETISSIMO
C�nsura 18 a1108

JALISCO

17 - 20h

Clint Eastwood - Luana Anders

O MAGNIFICO ESTRANGEIRO

Censura 10 anos

GLORIA

17 - 20b
D Jb HO�le - Jarre Wyman
COMO COMETER-UM
CASAMENTO

Censura � anos

RAJA

20h

P;'o�rama Duplo
<0 VALE DAS BONECAS
1\1 �.JS UM PARA O INFERNO
C::nsUf3, 18, anos

SÃO LUIZ

_ 2011

C'ht Eastwood

A�'M.,A.RC;AD;�. FORCAI:�� ú'!., t.j �_-.
C�nsura :t8 ·i(,�l!l'

.

, \

TELEVISA-O

TV COLiGADAS CANAl; 4

161100 - Clube da' Criança
lfíltlSrn - As Aventuras de :Rin
Tin Tin - Film.e
16h45m :___ Sessão do Pastelão _

Fihrie
l7hOD � Horário Político
17h15m _ Mulheres em Van-

, ,

gu arêla
18h15111

,

Santa Catarina 2 Mi-
nutos

lRh20m - TV Educativa
t 9hOO - Santa Catarina 'i Mi­
nutos

J9h05m
vpla

10h3(;)111 Trle g�!Jorte
1 (r14Jlm _' Tel�' Inl'!Yl.l . ncring
20h()':;"l - rr·mãos Cora_a,;m
Nn'.'f:,la

Pigmaliãp 70 - N0-

20h15m
nutn� ,

2()t)40m
Coi
:' 1 h,�O"11 RC!1orter Gan;ía.

')?-li�Y!i:m H(\Í'áÍ'io 'Jlolítico
;'2li�0m -. ASQim N �.1 Terra Co-'
j PFl Ni)', Cé.lJ -'-'-o No�ielá

:'l.h'iOm Snut� C�t3rin:l 2 Mi�

Santa' Catarina 2 Mi-
/

Balança Mas Não

ppfOS

nh�5m

Verdade
Quem Tem Mêdo da

Em sessão realizada a 3 de no­

vembro o Trib�l nal ele' Contas elo E3·

tado, sob a Presidê .cía do Conselhei­
;0 Nelson de Abreu, examinou 15Q

processos. Estiveram presente à ses­

siio' os Conselheiros Nilton José Che­

rem, Vice-Presidente, Vicente Jo ro

Schneieler, Leopoldo Olavo Erig, Ne­
reu Corrêa de Souza e Lecian S10

vinski. Presente, também,' o
,

Pro­

curador Geral da Fazenda, Wilson
Abraham.

Os expedientes examinados foram
os seguintes:
EMPENHOS SIMi'LES

1) Isolados: DEVOLUÇÃO À ORlo
GElvI - Gráfica 43, S. A., Irineu Mi·
ehcls,

,
'

2) Coletivos: .J�JLGADOS LEGArs

Rois, ns, SF: - 2.564,
2.543, 2.459, 2.599, 2.723, 2.540,
2.597, 2.632, 2.5�2, 2.G04, 2.603.

2,588, 2.664, 2.5,15, 2.705170. SVOP:

2:5137170. SA: 2.578, 2,587/70. SEC:

2.095, 2.665, 2.6'88, 2.629, 2.633,

2.353, 2,3CJ3. 2.703, 2.670, 2.672,
2.0g9/70. CG: 2.706170. SSP: 2.653,.
2.328/70.
EMPENHOS POR ADIANTA.

�ENTO
Responsáveis: DEVOLUÇÃO À

OHIGEIY[: Arno Heríng, João Mana

Carvalho.

Castro Ltda, Livraria Recorde Forma

S. A., .850170, DCC, crs 7.457,00
adjudicatário: Brognolli e Cia. 12/70,
PG, eis 1.160,00, adjudicatário:
Edgar Paiva. 116/70, SNO, .

eis 3.281,00, adjudicatário: Made­
rest S. A. Ind. e Com. de Madeiras.

DILIGENCIA INTERNA: 111;70.
SNO, c-s 7.768,05, adiudícatárto:
Et ernit do Brasil Cimento e Amian­

to S. A.

DECRETOS CRÉDITOS

Santo Amaro da Imperatriz, Nova
Erechim, Imarui, Descanso, Içara,
Pouso Redondo, São José do Cerrito,
Há, São João Batista," Itapema, Pai­

ma Sola, Hnhalzin.,o, Departamento
\

de tsaradas de Rodagem, Cia. Cata­

rinense de Telecomunicaçôes.
.

RETij;ICAÇÃO E RATIFICAÇÃO
AO CC'N\i;:,:N.Q

Interessados - SOnnESTADOS -­

Palha Militar,
PREFEITURAS MUNICTPAIS -

BAJ,ANÇQS GKt.AIS - 1969

Interessados: APROVADOS N.:\.
FORMA DA INSTRUÇÃO _ Prefei­
turas Municipais de: Lebon Régis,
Santa Cecília, Tangará, São. José do

Cerrifo, Ibicaré, Guaraciaba, Grava­

tal, Aguas Morna's,' Imarui, Morro

da Fumaça, Presidente Nereu, . São

Carlos, Anita Garibaldi, Itaiópolis,
São Joaquim, Santo 'Amaro da Im­

peratriz, Barra Velha, Leoberta Leal.

RECONSIDERAÇÃO DE DECISÃO

Interessado: PROVIDO _ Açougue"'
Fortaleza de Blumenau.

i<.ECURSO - TC

Interessado: Monsenhor
.
Harry

,

Bauer: REFEHENDADA, A DEÇ1i­
:'3ÃO DA PRESIDENCIA.
CONTRATOS

LOCAÇÃO DE SERViÇOS
interessados: Julgado legal'

'Shígero Saga. S9B'R.ESTADpS: Ra­

damés dos Santos, Gecy Dorval Ma,

cedo.

ALTERAÇÃO DE CONTRATO

Interessados: JULGADO LEGAL

Mário Roberto Cavallazzi.

RECISÃO
Interessado: .JULGADO LEGAL -

Celso A. Batista .

RENOVAÇÃO DE CONTRATO DE

LOCAÇÃO DE SERViÇOS
In.teressados: JULGADOS LEGAIS

- Egi Gerber da Silva, Zeli Maria

Machado, Antônio Nazan;no Gacchi,
Luiz Bussolaw, Eleda Miri, José Ru·

dolf, A!lgemiro Ferreira Velho" Val­

dir do A. Brof, Duleinéa N1Jnes, Santo
Hisiaroli.
CONTRATO DE EMPREITADA

Interessados - SOBRESTADO -

Consulbra - Construtora Sul Bl'a­

sileira de Estradas S. A.

Tribunal de Justiça

cl8l" !1rovim�nto à anplari'ío N\ra

i"1n1'� im'11'ocedente ii ação. Cus­
ta, "3 hr'i11:'l da lei.

6) A'1el�c.ão civel n. 7.605 de
.

I
. .;,. ·1 d i T'

.'

lf' J(
...��.·��f.�,l.:· v��lIiti� F�b��:�i& � A�gunda· Câmal'a Civil do

i Jl1;�,f1' p(ilica< lf Ãcide��s ':do" �Tribll1?al de !l1stiça elo Estado ju.l-
'T'·Q]l8lho. "'px-offirio" e anelados >c' gou, na sessao de 30. de outublo

Zélia Furtado Neves e seus fi- do corrente, os segulI1tes proces-
.

sm;·

]) Apelação civel n. 7.480 de
Xanxerê, apelante IzidOl'l0 Zarpe-.
len e apelados AHredo :Cammel e

s/ill.
Rtlator: Des. JOÃO DE BOR­

BA.
Decisão: por votação unânime.,

não conhecer do recurso. Custas.
p<;]o apelante.
Acórdão assinado na sessão.

2) f\t1e1acão civel n. 7.53g de
São Frànci�co cio Sul,. an�la 1tes
Sanl RecameI' e Nai r Tavares e

apelados Antônio Venância da
Silva e sim.
Relator: Des. JOÃO DE BOR­

BA.
Decisão: por votaçãó unânime,

conhecer do agravo no auto do

processo e da apelação, negar p�o­
'vimento ao primeil'o 'e elar Pl'ovi­
mento ao segundo, para julgar im­
f)l'(Yed�l1te à aç"5o. Custas pelos
apcl adas.

LfCITAçõES
Inter�ssados: JULGApOS LEGAIS

-- Ns. 125/70, Plameg, Cr$ 2.926,00,
adjudicatário: Iassul Ltda. 109/70,
SNO, c-s 4.906.00, adjudicatário:
Gisi Giacomazzi e Cia. - 124/70,
SN., .CrS 7.768,05, adjudicatário:
Construtora e Fornecedora de Mate-

riais Ltda.. 110/70, SNO, .

Cr$ -4.301,68. adjudicatário: Eternit
do Brasil, Cimento e Amianto S, A.
- 120/70, SNO, Cr$ 9.308,20, adju·
dicatário: Fundição Iguape. 134;70,
SNO, Cr$ 8.000,00, adjudicatário:
Oscar 1\1atte. 135/70, SNO, .....

CrS 2.409,00, adjudicatário: Anélio

Ramos. 113/70, SNO; CrS 1.153,60,
adjudicatário: Gelvino Baldissera.

138170, SNO, adjudicatário: Norberto
Lara Filho e Cia. 866/70, DCC; ..

Cr$ 4:.837,50, adjudicatário: Repres.

RESENHA DE JULGAMENTOS
A Primeira Câmara Civil do

,Tribunal de 'J llstica do Estado iul­
gou,� na sessão d� 30 de ol1tubro
dOI' corrente, os. seguintes proces�
sos:

1) Aoelacão cível ti. 7.-390 de'

Floria!lÓpoii�, . andante Lundgren'
irmãos Tecidos

-

S.A. é ar,c1ilüla a
Pfefeirúl"i:l Municipal de F!oúa­

nópolis.
Relator: Des. BFLISARIO ,RA-

VIOS.
.

.

Decisão: no, vntadn unâ'lilTle,
'1P2:,]'" :Jrovirrl�nto à apelação. Cus­
tas .p�J.a apelante.

2) A I:rrTVO c1" notir"í(l'n ') ') "q

d� OrJe�es, agravantes o dr. Juiz
de Direito, "ex-í1fficio" e ó ! '-J.­
·P.S .. e 'A'lfônio M,''1.clcs e a.Q:pava­

dos o I.N.J?S: e .(.\"j:;,,;-:: l\tfp.ridp��.
R01atOl: Des. Bi!LISARIO�At

MOS ..

. li<�"'>.�. �'"''':

Decís?o:' por votaçiio u!l'ânime,
dar provimento em l1arte a todos
os recursos. ])('trfl o fi J11 ele _ refr)1"­
rnada a sentença agravada, con­

dé'nar o Instituto ,:,"macior a pa­

gar ao o�)erário a diferença entre

os be'}efic;os nrcvidcllciários que
tenha mltTo e -os dé'viclns� cont1"
dns da data.. da nro'1(lSit;Fa ela
ado. no� têrmns -ela fllild811Je�·,tfl­
ção exono;ta, mais multa de retar­

do de 25%, inrns d� mn"a 'n 't1-

rios de ad\l(l�ado ,'m Cr� 10') no.
d'ls da cit::t,çiío, custas e hO'"0!"8-
ficando assegurado ao onf'r8rio o

direito a percepciío do valor f;,'i­
valcl1te ao benrficio ·da anosenta.­
d",ria por inval'ir.:1ez. Custas "ex.
le!!e".

.

3) AQravo de petição n. 2.355
d� Xaxim. áQravante Aléssio Kis­
s�l e agravada An'el'ita Inês Gl·tka
,KisseJ.
., Relator: nor votaciío unânime,
chr' pr0vimento ao rec1ll'So. Custqs··
pel::l- agravada.

ORÇAMENTARIOS
Interessados - JULGADOS LE·

GAIS: Secretaria da Fazenda. »JS

21. 9.70/ 9.735 9.738. 9.737, 9;734,
9.744 - 29.9: 70/9.757, 9.762, 9.7i1:�,
9.755 - 1.10.70/9.784, 9.786, 9.788,
9.790 - 13.9.70/9.72.6. ENCAMI·

NHADO À ORIGEM: 18.8.70/9.53"1.
EXERCíCIOS FINDOS - JULGA·

DOS LEUAíS .. - Alexandrina cJ.(,,'i
Santos, Alcisto Gri9010 e outros/Caro
los Mlroski. DEVOLUÇÃO Ã ORI·
GEM: Maria da Silva Souza.

QUINQUÊNIO
Interessados: Djàmír Souza

JULGADO LEGAL.
PENSÃO

Interessados: JtJLG�DOS LEGAiS
� Luiza Hartschopt, Pedro C, Vieira,
João L. Joaquim..
APOSENTADORIA

Interessados: JULGADOS �EGAIS
- Milton de Azevedo, Ivonete Alen­

car, Noêmia O. Avezedo, Accíenê A.

Duarte Silva, Maria C. L. Batalln,
SOBRESTADOS: João Maria de

Araujo, Ana Eccher, Djalrna Santos.

. A.POSENTADORIA COMPULSó.
. RIA

Interessado: JULGADO LEGAL
- Jorge Luiz Wolinger.
CONVÊNIOS
Interessádos ,JULGADOS LEGAJ,S

- Prefeituras Municipais de Imbuia,
Rio das Antas, Pinheiro Prêto. SOo

.

BRESTADOS - Prefeituras Muni­

cipais de: Taió, Salete, Itaiópoli.�,
Coronel Freitas, Guarujá do S1[l,
Xanxerê, Laurentino, Guaramirim.
São José do Cerrito, Jaguaruna, L3·

ges (3), Itapir�nga, Urubici, São .Ia·

sé, Santa Cecilia, Presidente Nereu,

4) Apelacão civel 1111. 7.331 de

Jo;rlVi'lé, a�eJa:1te Irmãos Bati,ta
Ltela. e ap·elaclo In�ústria Romi
S:)\.

.

Relator: Des. ALVES PEDRO­
SA.
D2cisão: '1or votac:'ío unâninle,
w�cÍl'" l)ro\;imento à' apelação. Cus-
t8<; '1c1a anelante.

"

5) .�,I"',:laci'ío eivel n. 7.441) de
COlcó'·c1ia. ;pp].aI1tes Rubens Fac­
cio F' Zu1nFl M. Faceio e apela­
dn ehrv Mário Faecio.

Relator: Des. ALVES PED�O­
SA.

''''nr

Reiator:. Des. BELISARIO RA­

MOS.
Decisão: Dor votação unânime,

l}egar p[Üvin�ento à .apelação. Cus­

tas na forma da leL
9) Apelação civel n. 7:643 de

JoinviUe, apelante .Arthur Koch e

apelado Jóão Tanner.
Relator: Des. BELISARIO RA­

f..,ros..
Decisão: por votação ünânime,

conhecer cló agravo e da apela­
çãü, para dar provimento em par­
te ao llitimo recurso, para redu­

zir a condenacão de_ Cr$ 234.95,
�xc ui'�do a �erba de honorários

d' ,;.clvogado. Custas em propor-
ção.

x x x

lhos.

Relator: D�s. ALVES PEDRO­
SA.

D('ri�Jín: Dor votadi0 u'l::\nimp-,
ebr ]1wvin1('oto em parte ii alo' 1a­
cii". 1->81'a d"tf'rmir>(l'" 01.1'"' \l " ..

-

I�'l de honorários, seja calculada
�0r.,,� a dif�r'2l1ça entre a indeni­
zaci'ín nrimitiva e a resultante elo
L'8 illstaIllP'1to. Cllstas ex-1e[Je.
7) Aoel8cão ciw�l �. fí.749 de

J 'dai8!. 8�e!a!lto Frederico
.
Car­

lns A.LH!ll�to l\rfissner e ape1Arlos
R+l1iro' Medeiros e Zeferino Me-
deiros.

'Ro.];:J.tor: Des. BELISARJO R)\­
MOS.

Decisão: �br votação unânime,
n"!!.ar movimento à apelação. Cus-
tas' íJelo anelante.

"

,

. R) Apelação civel· n. 7571 de
M"lnwi1ha, a'1�1"'!ltf dr. Jni7 ele
ni'·rito. "ry-officio�' e apelado
Ec1egar Carlet.

Madeiras e Representações Ltda.
de Joinville, R-elator Conselheiro
MauríTo Portugal.

Processo nO 2766 recorrente,
Ivo Bellent,ini, ele Praia Grande,
Rel8tor Conselheiro Mauril6 Por­
tU(Jal.
'Processo nO 284} recorrente,

Angelin Antônio Araldi de São

Do'�ingos, Rélator Conselheiro

Conselho Esta�ua[ de Contribuintes

Musica Fopular
Augusto, Bued.le'r

PAUTA DE JULGAMENTO
DE PROCESSOS

DIA 09-11-70
. ,

, Processo nO 720 recorrente; Fá­
b�ica ;de T�cidos Carlos R'9t'laux

I

SjA: de Brusque. Relator Corise�
lheiro Francisco Evangelista.

"'- '-.

Processo n° 1899 recorrente,

Mamilo Portugal.

Proc'esso nO 2919. recorrente,
Comercial Marayilha Ltda. de Ma­
j·avilha. Relator Conselheiro Fran-
cisco Gouvêa. �

Processo nO 2'949
Manoel ela Silva de
Cambo'riú, Relator
Maurilo Portugal.

'recorrente,
Balneário de
Conselheiro

EU TE AMO MEU BRASIL

Depois que Miguel Gustavo escreveu a famosa composição "Prá Frente

Ilrasil" -- que foi um verdadeiro hino de guerra da Seleção Brasileira -, têm

aparecido muitas músicas do mesmo gênero, que buscam animar a nossa gente;
a fazê-la crer no valor do seu país. Por sinal, "Prá Frente Brasil" passou a ser

aplicada para' outras ocasiões, mesmo não sendo esportivas. Assim é que ela

foi executada por uma banda militar. durante uma solenidade em que se

é!Ch:;V3 presente o Presidente da República. Vi a execução com' os meu"

próprios 011w8 no "Jornal Nacional". Vi, também, que' as autoridades que lá

est. vam presentes fí�,nlm bastante contentes e surpresas com a idéia daquela
b1Wj.li de inserir a música de Miguel Gustavo no programa. Enfim, "Prá

Frrntp Prasil" tem sido uma música de muito estímulo ao desenvolvimento

de no.9s<) país.
,

M.i �1lE'1 Custava, depois disso tudo já fêz outra música no. estilo da prímeíra.
M�s n30 él dêle que eu falo agora. ]:O": de outro composítoe _' cujo nome ainda

não BPi, - que também resolveu dar a sua c�laboração,. no sentid-o de reavivar
o int ..rêssp do brasileiro pelo Brasil.

Compôs então. Eu Te Amo Meu Brasil
,
que. aeabà .

de' ser' gravada yel'Os
.

tnE:fÍv.,is e que já está recebendo bastante destaque, nas programações de ·r1ldio.
N:! minha opinião. "Eu Te Amo Meu Brasil" tem tudo para vir a ser

�1:Hl ..r-pouular: tem tudo para "pegar". Poderá transformar-se em mªil'. um

!1@S ln,tri'os do Prasil. alinhando ao lado de "Aquarela do Brasil" e da já citada

"Prá 111\'111e B.ra.sil'l. Inclusive; é uma marcha, o que. a torna fàcilmente

,sdaplâ.vel as bandínhas e bandas'.
' ,

'Vooês. por rerto. esÜiú interessados em ter 'a letra dessa'. música. Não qUQ

�I?j,a rcmnlí-ada . J�, isto �im, extensa - co'mo quase .todos -os hinos são. Apesar
de ela já ter sido. pubÚcada no último Cacleniri 2, vou reprisá-Ia hoje, para

quem .11ncl:1 nâo a y;m e, também, porque a parte .Iinal. não. saiu bem impressf.
no domingo.'.

A LETR_A (replay)
.. As praias do Brasil ensolaradas ,

'o ·chmnam de país e êle é bom

.,

r.

A mão de Deus abençoou
M;ul�er que.nasce aqui
Tem muito mais amor.

, "

O céu do meu Brasil tem mais estrêlas
O sol do meu país mais esplendor
A mão de Deus abençoou
Em terras brasileiras vou plantar amor.

Eu te amo meu Brasil, eu te amo,

Meu cerae ãc é verde, amarelo, branc6, azul com anil

Eu. te amo meu Brasil, eu te amo,

Ninguém segura a juventude do Brasil.

As tardes do Brasil são mais douradas

Mulatas brotam chefas de calor

A .mão de Deus abençoou
Eu vou' ficar aq\ii porque existe amor.

No Carnaval os gringos querem vê·las
No colossal desfile multicor
A mão de Deus abençoou
Em terras brasileiras vou plantar amor.

Eu_te amo' meu Brasil, eu te amo, etc., etc.
A clero meu Brasil de madrugada I

Nas horas em que estou com meu amor
- A mão de Deus abenço�u
A lJ)inha amada va.i comigo aonde eu fór.

As noítes do Brasil' têm mais beleza

A horá chora de tdsteza e dor

Porque a natureza sopra
E' ela vai·se embora enquanto' eu planto amor ...

Eu te amo, meu Brasil, eu te amo... etc., etc.

I
;< .....

\ j. ')

--

Horóscopo
OMAR CARDOSO
._-_.....- ._ ...._----_._'----------

Sexta,feira - 6 de novembro de 1970

Á1UES - 21 cle março a 20 de ahl'il - O quarto-crescente lunar tende a ressaltar

em dinamismo inato, principalmente. sei nasceu em um dia de Lua­
Nova ou Lua·Cheia. Mas, procure não se deixar levar pelos· excessos,
quer no trabalho ou nas diversões.

..

TOURO - 21 de abril a 20 de maio - Tenhll em mente, hüj·e, a frase "nada

'melhor que um dia após out,ro". Ql!em é de Touro, como você, está "

vhienc10 Ullla época de alegrias e de.cepções, de conquist.as.e perigos
de pernas. Previna seu espirita p:m): o melhor.

GttMEoS - 21 de màio a 20 de junho - Todo esfôrço qu.e fiz.ér com a intenção
de resolver 'pendências importantes," acahará sendo manwilhósament�
compensado. Traba.fhe: çom' amor; , �spetan�a,.e fé, pois o' sucesso

pertence aoS que' nunca' pêrdem as esperanças. "

C.�N�ER - jl ?'.',:e ;,,'ID,n..ho � �-J. �.(;�jull)o �.
'

ellcto�,; ��igfi��:,�o§i'.�l�netas ,e..
m ;

',' aspectos iP�11SS0r{;S .·pari) Cânce ido que wúc� fJode.' eSpeta1>,,-,th;.O· '\." c' "" ' O."� ,. ,
"

, 7. .. '. , .,.

êxito pro-fisslonal, "o sucé-sso no ;\ ,
r e as alegrias ,e surpresas que

deverão sobrevir. Viagens em evid'ência.

LEÃO - 22 de julho a 22 de agôsto � Todo interêsse, dedicação e boa·vontane

-...j que souber demonstrar pelo seu semelhante, redundará em proveito
e popularidade para si mesmo. Acalente su�s esp�ranças, pois logo
terá uma fase muito melhor.

'

VIRGEM - 23 de agôsto a 22 de setembro - A firmeza de propósitos atuarf!l.
como alavanca removedora de dúvidas e de fl'ustraçã.es. Empregu2
C0m dinamismo o seu tempo, e acahará conseguindo mais do que

reAlmente espera. Acredite mais em si mesmo.

LIBRA - 23 de setemhro a 22 de outubro - A polarização de todo o seu

magnetismo pessoal fnr-s�.á. notável no transcurso desta sextà·feira.
I Vênus. seu planeta zodiacal, e Marte, como dinamizador dos intêtêsses

materiais. atuarão positivamente em Libra. . I

.

ESCORPIÃO - 23 de outubrp a 21 de novembro - Alguma tensão fal'-F'ie·á ..

presente, em virtude dle trânsito. da Lua em Aquáriq e da aposição
zodiacal de Saturufl, mas a tendência geral é para melhorar. pracurp
manter relações harmoniosas no trabalho. .'

.

SAGI'l'ÃR10 - 22 de nnvembro a 21 de dezembro - Urna novidade imprevista
poderá atuar favorável ou desfavoràvelmente _5êbre um: plano que já
fêz. para o futuro. s.eja como fôr, é bom que·você saiba unir a decisªo
ao· espírito de prevenção. Novas amizades.

CAPRICóRNIO - 22 de dezembro a 20 de janeiro :.._ Tudo quanto lhe, possa

ser interessante, você o terá nesta sexta·feira, à medida que acreditar

em si. afastar o pessimismo e esforr,ar·se para conE\eguí·lo. Termine

ràpidamente os compromissos assumidos.
'

AQUÁRIO - 21 de janeiro'a 19 de fevereiro - Agindo com a decisão e, ao

mesmo tempo, com a modéstia que caracterizam o seu signo, viverá

uma fase relativamente feliz. Influências neutras para o setor de

trabalho. Dinamize a slta atividade.
..

PEIXES - 20 de fevereiro a 20 de março _ Se ainda não se' caso,u,
.

é muito

provável que a presença de alguém especial do sexo oposto faça o

seu coração pillpitar m-ais forte. Esteja de espírito alerta, pois .muita
novidade boa está para surgir ainda hoje.'

\�_� , __

,- -.-,
-

� " __

-

.

. ._._B!!!!'�- .'-: � __ ., :__.:_._'._�___pi

Quem deseja

BONS
neve pri�eiramente hahUitar.s� .melhor.

Datilografia, leciona-se na ESCOLA RE1\HNGTON, DO

\
à HUi! Ga1. Gaspar Dutr.a, 275 _ FI andar - Em frente ao 149 B. C,;o�,.
sem matrícula, com material e assistência individual a cada aluno, por

,.

I instrutora. competente.e amiga.

........._ ._I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Falando ontem .aos di retores d'
estabelecimentos bancários da Ca­
pital, durante almôço oferecido 'cm
sua homenagem, 'e do qual. tarn­
bém participaram, representa-tes
das classes empresariais, o Diretor
do Banco Central, Sr. Luiz de
Carva.ho e M.:Iu" Fllno, ul�se que
"o Govêrno está" firmemente deci­
dido a acelerar o desenvolvimento
econômico da Nação, alentado in­
clusive pela elevada, taxa de cres­

cimento
-

já obtida '-- 8% -'---: e

que coloca õ Brasil pràticamente
em sesundo IUl!aI' entre os demais
países". Revelc;u 'qu6 o giro que
empreende pelo sul, juntamente
com o Sr. Emílio Maurell, presi­
dente da Federação Nacional dos
Bancos, é, parte de. LIIh diálogo que
o' Govêrno mant�rá com as Íide­
ranças e classes· empresariais, pa­
ra ace,lerar o processo desenvolvi­
mentista nacional. '

Desta CaDital, aeós os contac-
.

tos mantidos com "Os diretores de
bancos locais, particioando inclu­
sive ,de uma re�ni'ão �aJ sede do
Sindicato de Bancos do Estado. os

. Srs, Luiz de Carvalho Filho e Emí­
ljo Maurell seguiram para 'Pôrto
Alegre, com o mesmo obj:-.tivo de
dialogar com, as classes empresa­
riais.

BONS RESUL,TADOS.

- A preocupação nossa' fun­
d-amentalmerlte foi criar uma nova

estrutur·a burocrática. uma nova

mudança na mentalidade técnica
que imperavq. neste País, e que
criava situações singulares . p31:a
uns poucos e dificuldades para
'muitos. A tentativa, foi iniciada.

Vem-se, procurando, através de
contactos permanentes eom as clas­
ses empresariais, que tem respón�
dido a todos os incentivos criados,
elevar as nossas taxas de exporta­
ção a rÍtmo de 20% ao ano, o

que representa algo d" espantoso
para o mundo econômico, O que
nos permitiu, até aqtli, ac;umu ar

reservas num total de 1 milhão e

200 mil dólares,' coisa que poucos
países têm cOlldições de fazer.

A par disso, há () !l'JC %' ,1,

maturidade industrial e empresa,
rial: o simoles estímulo' revelou
todo um m�rçado potencial de tec,

nologia a um sistêma financeiro
que, partindo de um nada, através.
do re._,.ime da correção monetária,
aüavés de um estímulo simples,
por vêzes pueril, fêz com que ge­
sencad 'asse um processo de cria­
'ção de 'um mercado de capiC{lis
que hoje é '[;ea1idade e que deve­
rá a médio prazo ma'rchar parale­
lampnte ao sistema bancário.

A propósito' de sua visita ao

sul. diSSE' o Sr. Luiz de Carvalho e

Melo Filho: '-'Nesse tipo de reu­

niã() em que aqui nos encontra-
1110S, temos' proeu rado encontrar
1'8" 8. solucão de nroblemas indi­
vicluais. p;rque isso seria impra­
ticável. mas solucões de grande
alrance. aue envólvem a coletivi­
dade, o Éstado, o País, O .que o

só diálogo r,

BANCO DO BRASIL S. A�

A, CARTEIRA DE COlViÉHCIO EXTERiOR DO BANCO 'DO
S. A" tendo em vista que as exportaçõelbr�sileiras de têxteis �e alg()dj.o
para os Estados Unidos da América estão subordinadas a contigerues má- f
ximos em cada categoria de tecido conforme o' recente' acôrdo Iirmado
entre os governos brasileir�s e nor�e-americanos, 'torna público que, par�
efeito' de distribuição do' volume assim convencionado entre' as emprêsas
export dons. deverá ser' observado, o seguinte':,'

'

':
i

I) os interessados nessas' exportações deverão aprseentar, :com a rr!aiól'
brevidade. ao Ó15.30 representativo da indústria têxtil mais próximo, .: r)

qual as enviará ao Conselho Nacional da Indústria Têxtil (Rua Marquês
de Itú, 968, SGo Paulo, Sr), até ·10-J 1-70, as informações abaixo. com res-,
[Jeito [;0 mercado -norte-amencano: ,. <, '

a) total das suas exportações de fios, tecidos e!ou çonfe�çõês ,de alg(l�'
dão; contratos Ja firmados e embarques efetivos a partir de 1-10-70, esp,;­
eificados por categoria têxÚl norte-americana; 'e

' .

b) previsão' das eKportações de fios; tecidos· e/ou confecções,
contratos firmados, abrangendo o período, de; J-10-70 até 30-9-71, especiE
cados por categorià têxtil norte-amer,icana. ,

II) _A, 'não ma11ifestação 'ao. Conselho Naçional da Indústria TêxtiL
dentro 'do prazo 'fixado, será considerada' como, desin'terêsse da emprês,
em parti( iJ!i3r 'do rateio elos, aludidos -contingen'tes_ de exportação,

Rio de janeiro (GB), 30 de' �utubro de 1970.
(�) Penedicto Fonseca Moreira, Diretor:
(a� Fernartdo de S�uza Oliveira, Gerenté �ie Exportação,

i

- "/? .. _
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I HOTF,�� ANDRU�rS
Em Florianópolis, na Lagôa da Conceição,' recanto mais pitoresco d1

Bela Ilha, .<\ndritios' lhe oferece Hotel éom apartament'os. comportando
casal e dois' filhos por Cr$ 800,00 mensal. Praia 'a 10' metros do Hotel,
restaurante próprio, com descontos especfais 'aos ,hóspedes. . ,i

-�, -�--�, - -----.--- - fI
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I Transporladoril VAL� DO li�JAí' L2d·a. \
i i

TRANSPORTES DE CARGAS - EN'COMENDAS - MUDANÇAS
__ o ,.

CGCMF N9 82.639.022
.'

,

SANTA CATARINA - PARANÁ - SAO PAULO'� RIO: DE JANEIRO
- ,MINAS GERAIS - PERNAMBUCÇ>

, MATRIZ - BLUMENAU �,Santa Catarina.
ALAMEDA' DUQUE DE CAXIAS, 166 :- FONES: 22-1815. E 22-lf140

,

END. TELEGR.:' "TRANSVALE"
F I L I À'I $:

RIO' DE JANE!ROSAO PAULO
Avepida do Estado, 1624/34

.

Fon'es: 227-29-34 e 227-61,3-82
,Ftpd, TeI.: TRANSPOVA-LE

.
.

BRUSQUE.

. ,:":'�AV. '19 de Maio, 100
Fone 1299

End. Telegr,: TRANSVALE
,

CURITIBA
Rua Rockefeller, 664

Fo�e: 23-3453
End. Telegr.: TRANSVALE

_

AGeNCIAS:

, I
II
I I'

I

Rua ·Nova jerusalém, 482
Fone: 2:30-20-9,6 .!._ Bonsu('csso
End. Telégr.: TRANSVALE

JQINviÜE
Rua Dona Fral1çisca, 3399"

,

Fone: 3399' ,

BELO HORIZON:TI;
215Rua Mar;oel, lVlace-rIQ,

Fone: 22-99-44
Lagoinba

'RIO DO SUL
,Rua CeI. Aristiliano Ramos

Fone: 358.

ITAJAr

Praça Vidal Ramos, 5
Fone: 183

EnC!. Telegr.: TRANSVALE
, , "FLORIANóPOLIS RECIFE
Rua 'Max Schramm, 242 Travessa do Raposo, 64-A I
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1 A EPILEPSIA
É HEREDITÁRIA?

Que � a epilepsia? Sabemos apenas
que e um açoite que durante anos tem
lIagelado ricos e pobres, grandes e

hUlluldes: .Iúlio
_
Césu, Napoleão e

Byron solreram desse mal. A epilepsia
sempre mteressou aos homens de ciên­
cia, cujos e�!orço§ JQJ':l1ll finalmente
coroados de êxito, Jlorqu'e consegui­
ram descobrir um preparado que alivia
os SIntomas na grande maioria dos
casos, Êsse notável remédio é descrito
em linguagem silllples nUIll interessante
folheto intitulado "Porle cllI'ar-se a
epilepsia'?".1�sse liVf? nãol se vende,
mas oferece-se gratuitamente a todos
os interessados. Nenhum enfêrmo de
epilepsia deve demorar em solicitar
um exempla� 'gratuito dêsse rolheto
sensacional.
THE EDUCATlONAL DIVISION, Dep. 91
880 Bergen Ave., Jersey City, N. J., U.S.A.
Queiram enviar·me gratis um exemplar do folhetointitulado "Pode curar-�e a epilepsia?".
NOME

..

EN,DER1çO •••• ' , ••• ,
,.,.

���D�,�. : : : : : "

: : : : :: : : : : : : : : : : : � : : : : : :

Governo procura, nesse tipo de
diálogo, é te itar transmitir que o

gl ande segrêdo do êxito dos' gr_an­
d is mercados i rdustriais do' mundo,
tem sido a' sacia ização do lucro"
a criação eh novas fontes de finan­
ciumento aos canais ele produção.
C0i11 iss» há a nossibilidáde 'cada

-

vez i1�.�iJr de se -c;'i ar as condições
necessárias nara manter 'o nível de
dciseri\/()' víme:·:to econômico "que
vimes anrcsenrando IH)S últimos
ti-és a, os. ÇJJle é d� ordem de 8%
o ,qu,:; tem }wvocado. inclusive cor­

to .'5 --JSII,0 .em todo' o mundo",
A. fi n��Jli o diretor' elo' BC q LÚ; San'
ta Catarina é um dos Estados que
têm se I elevado CO:l1 bons mji ,;�S

de, crescime.ito, C0111 uma .estabi!i­
clade nos vários setores, sem otc-:
recer maiores yoblema� 3Q Co­
vêrno fedt'ral qLl�\lllO �·:8.ssistêi1Cia
de quaisquer de S0US órgãos': :'

I ,

I t 'I }'1,
crédito, nós sentimos, 'é';Yerclad�,'
, , n I ,;"sJ;' -(L"ÚTiI 'rrruit: ,h
:s'eu poderio, pórque. ao' laçlo dêles
surgi. Hill clivers�\� jl)3liruic.;jA'� i;,k­

, 111�'\'ado: d z' çfl�it'ais.
Mas essa trar.sforrnação deriva­

me .. k e..a necessuria. ern- t51'1110S
d ; 8, asil. u.n a �;'z que os Ba-rcos
não tinh�m co {diçôes .. 6Ót-�10 ain.la
não tem hoje. de cone-der \ 'fi a"­
ciam: .tos à lonco praz,G,; 1 -E' um

sistema !lÔVO d�� ll1�rc'a�!') ',"d� ca-\ ,t •

pitais. Mas -v 1'\1, ;0 r,·"",
's de seus diretores', vem (;Drrigin­

do, veill a�.)- L ..

}
.,

nova filosofia de dirisir os destinos
de um estabelecim;l�to bancário
c, mo o Ba 'co Central. Cumpri-
montamos porque' entendemos a

fu CÜú do Ba .co ,Ce:ltra: .

numa

J'LÇRO como algo de su.na impor­
,tâlleia, cornpetindo-ihe estabelecer
o' equilíbrio financeiro interno e

xt no cio País,
E é »or isso que a visita de VO�l­

sa se.ihoria tem urn gra ide sigii­
l<::ado. Eftcli'lam .nte ·0 Banco c-.
ti al � o �uaFdião do equilíbrio
'.��0 :mi�o-fi .anceiro., do que de-

.

pendem �'I »bém o equilrbrio so-

�:ial e política.'
'

E, vã c. uuér.iai ida -que no "Bra­
silo Ba.ico Central surgiu como •

� tê a i J ad e ero J 964, d "1 Cl i s Li' LI -, a

!�n:,;a gestação, -e surgiu como par-
te de uma 1)rofu' .da tra.ls.forma,
cão cue s':: Õl)e!-OU ,lO Pa·s. Oua'1-
�L) ê;,' Sl1 rgjLI� foi l1:::ct;ssário optar
ent"e du�s orientações: a órje,·,ta­
ção i':�l€:sa, ou a orientação ame­

I·i:::anq,
N'OVA FILOSOFIA:

/'

C;1 tudo, o pressuposto do de­
smvolvimento é .. s. m dúvida ne­

:,hum1 a n,lu_···]l:Çct. Então. 5:11:\0-
res, i.ós km s que ao. .ado do
Ba \CO Ccnt. ai, r1l'fsti 'iar CJ si,L'­
ma -d" pOU�J3 ça

-

ill1�J ::lltadi"�,. Nós
temos l'ue _')I'ocurar. nós que so­

'mos. os m'lio:'�s ré's';olls:tveis, edu­
car a col::tividade ri"a qBe uti i­
ze êss:: sist.:�jna úlF'lantac1o. no

B 'asil, siste'na inéi'+�llte; como

fi disse. mas
_
cl:: v:m aDr:"s�ntan­

do animado:C's resultados. Sàmen,
te através dêss� sist 'ma anerfei-

,

'

c::c_acl" é nu,; nós haveíem�s 'de con

sefui:-, fii13lme·(te, um hdice sa-

tisfatól io d� fo' m>tção d ':Çlpital,
ç co semp lte"l;;nt� \ na"a
U111 d 'se 1\Iolvi:11:"nto �\l. .;usten"

tado'l

o Si,. Jacob Ns'tcul. na:�llalida-'
de de ,I')res!d� 'te elo ,Sindk:ato' de-,
Bancos- ele, S?:1ta Catarina" Ez' a

s3udaçÚ, ao, home' ':1;::ado e!TI no­

me da', chsse, (juando �nal(éGeu '3
nova fitos.Jfia C'll'iH:e ,elidi ;'0' sis­
t�ma ba c<lri::J b,::ãsi eiro atravês do
Baaco 'Çe'ltral.
- i'� (Js' o C'U Ill'''-j'n,enta:llo's, S";-

nl1'o' pi et8r -diss;; Dor, essâ.

A i:�[<l�sa, tendo os bancos co­

m') s'�ipsr(cda economia, e a'aI11e'·
! i.::a a-te. 'dD corno bas� a es��ecia­
'ji:�ção j,)' c'édito. O Biasil -optou
pda' es_:;:::ciali-'aç:ío, e optou justa­
rw' te -: lll1iá fase difícil oanl o

B 'àsiL llua:ldo. a j' flacão atin2.ia
··ín.Ji�'(·s � evadissimos,'

>

,'-
Dc<,sa ill1�'lalltaçã'o do Ba�.co

,C2lit. al,. COlll a €SDecla ização do

, "

'-"---.-�---'--+-_ . ..:. --_.__ '

_._- --- - � o ,_
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Florianópolís é a capital do Estado de
Santa Catarina. Depois de:muitos anos re­

legada e abandonada pelas administraçõ'ls
públicas, bem como' pelas incursões mais
ousadas da iniciativa privada, hoje a Capi­
tal do Estado desabrochou, floresceu para
o progresso. A sua visível prosperidade ur­

bana encerra, entretanto, chagas latentes ê
'esotéricas, mas, que' nem POI isso deixam
de existir. Por exemplo: a Cidade precisa
,u�g�ntemcnte de Uma nova rêde de esgôto
(�ue' deverá servir também ao Estreito e à

"Trindade, onde, se implanta a Cid�de Uni-

versitária. O Departamento, Nacional 'de

O&ras e Saneamento já conta com os estrudos '

preliminares do' lançamento 'submarino' dos
esgêtos de Floriánópolis. No mesmo pro­
jeto estão es estudos para a implantação do

esgôto que servirá' a Cidade Universitária.

Quanto ,à execução das obras não existe

ainda nada de definitivo. O DNOS pensa
I!m aumentar a pequena dotação de que di­

põe, pa�a as obras � apenas CR$ "",.
JftO.@OGi,OO - celebrando convênio com o

Govêmó que tem demonstrado interesse em
,

, ,

,

solucionar o problema.
Dueante o decorrer do ano, o projeto

httegral da nova rêde de esgôto estará eou­
eluído compreendendo inclusíve lançado­
"'�es interceptadores na orla marítima junto

às prai�s, emissários principais e coletores
divididos em bacias. O lançador submarino
é a hora mais importante do projeto e sua

construção assumirá caráter de prieridade,
conforme informações prestadas pelo, Ui­
retor do DNOS. Esse é um problema básico

que esperamos seja resolvido com presteza
e' seriedade.

"

Depois que � capital ingressou defini­
tivamente numa fase de explosivo desenvol­
vimento urbano, a opinião, pública pôde
constatar que esta medrança e êste progres-

I
so deixaram de acompanhar, 110 geral, o al-

.
to ilh',el?e prosperidade alcançado em ai..

"

gUllS 'I!etôre§_, em' particular.
Não encontra o menor, respaldo no'

bom senso o fato de' uma cidade que já ul­

trapassa Os 200 mil habitantes não possuir
ai-da um serviço público de Pronto- socor-. '

roo AI população cresce no mais acelerado

ritmo das previsões de Hermann Khann.

Todos os anos mil novos veí�ulos passam a
\

circular na capital, o que além de significar
lisonjeiramente a ampliação do poder aqui­
sitivo da população, significa também Ul,ll

considerável acréscimo no registro d'e aci­
dentes de trânsito. E não foram poucas,�s
vêzes em que vidas se esvairam na espera

, "

, :,Hl�ustial1te pela assistência médica de ur-
I I

gência,

-_._---,-_ .. -------------..--------'

Uma meritõria campanha deflagrada
pela Associação Catarinense de Medicina

sensibiliza a opinião pública e procura ga­
nhar o apóio dos poderes públicos' do Es­

tado e do Município, a fim de que êste grave
problema encontre brevemente uma solu-

,

ção,
A Preíeitura precisa avocar a si a evo-

'

luçã« que a Associação Catarinénse de Me­

dieiua elabora, visando a implantação do
_, ... S', d FI"

,

I' E' t'
., I

r!(,)"�O-, ocorro re . onanopn IS. .:w e ja
'.�ma' Lel Municipal criando o .servíço e o

pnlj.eto deve ser agora,tomado à. peito pa­
ra .que }J Capital do Estado .não continue a

s,:,frer dessa grave deficiência nos seus ser­

viços 'públicos mais essenciais.

Todos sabemos'que esta não será uma

tarefa fádl. Ma� sabemos também que FIo"
, ri3nópolis não se mostrará capaz de aseen­
der as escalas mais proeminentes do desen­

volvlmento, se não resolver êste problema
� ,

do Pronto-Socorro; que é muito mais de in-

fra-estrutm:a que ornamental ou decóratí-
"

,

VOo

Com o crescimento da Cidade e da p�­
tl\1l,I:1ç,ão, sem que um Pronto-Socorro per­

mM��a diuturnamente na vigília da saúde .'

do povo; ficaremos todos naquela soturna

siW�.d'ío de ter que pedir socorro sem saber

'l',quçm.

!

\

,/i
_�_-__ ......._--�' .. �-e-.,.._. ,-

SIta' permanência, a serviço da BR�282. TI
se iá é imensa a gratidão dos catarinenses

p�la influência ex�rcida pela referida uni­
dade do Exército da exoansão da econômi­
co�sodal de tão dilatad"as áreas do territó­
i-id es'tadual, nada impediria que se acres­

cesse tal gratidão oor uma bora a mais. a
,

cuja rea1iiação fic-aria o Batalhãó Rodo­
viário mais inde,levelmente lü�ado à histó­
ria do pr�sente passo progressista de San­
ta Catai-ina, sob' a cooperação administr�-

, tiva da União.
C�'rno quer qGe s�ja, porém, já será

taí·d.� Dava evitar que se confirme a parti­
dã da -meritória e distinta unidade docExér­
cito para 'o Norte do país. 'Não' se venha,
entretanto, a confirmar, para maior deseu'\
canto dê tantos �speranças, a interrupção
d,as obras da BR-282,' por quaisquer cir­
cunstânclas advindas dessa a!terácão dos

, trabalh.ós' até há pouco bem conduzidos e

r>.Jerfamente financiados.
Santa Catarina vive um momento de

�tividade seguramente orie.ntadas rata ,�s
Ín'etas' de sua expansão integral. O'G6vêrno
IV0 Silveira deve estar, com isso, cumprin­
do um propósito em que entra sobretudo
o patriótico desejo de àcol11panhar, em dt-'
Pl0 igUal a política administrativa do Pré­
sidp.'ntB Médici. E 'não haverá como per�
suadir o povo, catarinep.se de razões

' -quê
'j'eleRl'fem a plano secundário, dentre os :que
cOffíospondem da_parte da União ao esfôr­
ço de

-

outras unidades, os anseios e a �x­
I'ecta'tlva confiantes no ampará de que ne­

cessita o nosso Estado.

Não sei se tf:'r� fundamento a noti­
cia de que. a BR-282, dado o fato 1<17_
mentável do deslocamento do Batalhão
Rodoviário de Laf?:es para a Amazônia, já
está em, quase completa' paralização. E o

que corre, segundo pessoas vindas da Re'­

gião Serrana nestes últimos dias e que di­
zem da desolação que êsse acontecimento
está caúsamdo a quantos punham' as sua�
esperanças na continuidade das obras da­
Quela importante rodovia federal. E, se efe­
tivmnente não se trata de uma "1;imples pre­
sunção pessiínista" não haverá senão con-

I
formarmo-nos com' a sorte, que,; em dr­
cunstânçias como essa, não tem favoreci­
do Sant;l Catarina, entre as unidades da
Federação que precisam de acelerari1en\to
d;;L cons�rução de rod9vias dó Plano Rodo-
viário Federal.,

'

. Tudo faria crer que a BR.�2�2 ,'".,,-

fiadrt à .Ç?oacidade técnica e operosidade
do B?t�lhã-o Rpn,don, seria, obra para nou­

çq ,tempo, benehciando, não só a econo­
,.mIa de amplas regrões desprovidas de
meios 'de transporte e cirçulação, mas a in­

tegFaç�o econômi,ca ,entre essas regiões e

. a o'rla litorânea catarinense. Todavia, des­
'de qu� exigências de serviços da grande
.rodoMia transmazônica

' incluiram en,tre as

u�cid';;l(les de engenharia militilr mobilizadas
para aquêle setor o Batalhão até há 'pouco
s�diado em La�es, 'não seria dé estranhar
1, i 'termn.ção das obras da BR-282, que vi­
,h3;tl1. tendo execução satisfatória, a cargo
1 a referida unidade do Exército.

, De sorte' que; às razões de V1 rias IjlJ­

'Iras O"dens nelas quais a transferêlicia do
Bltalhão Rodoviário, há tanto temno se­

diado em Lages e por tantos e grandes bf.l­
nefíclos ligados ao reconhecimento caiari­
nense, se torna motivo de insatlsfação' pa..;'
ra O) nosso Estado, haverá que acrescentar
mais êsse: o }ietardamento dU11,1a obra em

(llle Santa Catarina estava depondo as suas
mais justas aspirações e os seus mais ina-'
diáveis interêsses.'

Já tive ocasião de comentar, �or v1,­
rios aspectos, os efeitos da p;utida do H;j­
talhão Rodoviário de La\!es; que se.rá pro­
fundame.nte sensível �à sociedàde, aos cír­
culos oficiais e à economia da, Repj"n Se!i­
rana. Integrado .na vida das populações re,­

gioriàis. aquela unidade militar já era" T)0f
assim dizer, parte integrante dos, fatores, da

• evolução daquelas ricas áreas catarÍnen'ses .

M 1S nem \lpenas flelG ângulo sentimental,
ou social. se haverá 'de aoreciar o efeito

previsto. desde· que se tornou cOl;1-credzada
.

·a transferência do Batalhão Rondon para a
.

'Amazônia: é que são múltiplas as vi'nÇJ,l'>
iações aue se romp�m, em desfav'or da Re-·
gião_e de seu des�nvolvimento� tantó ,mais,'
fiC'pptuadas quando tenham de ser suspen­
sas, temooràriamente embora, ou al#ra­
do o CUl�sO da construção da nova estrada.

SaDta' Catarina - e paÚicúlârmente'
a �egião dos Campos de Lages.!........ já mui­
to estavam devendb à ,operosidade daque-
18. Corporacão de engenharia milítar. Mas
muit�

,

con'tava aind; creditar�lhe cpm a

Gushtvo. Neves,

m I
Era sôbre o imoôsto (ou seYá taxa?

Não ,me parece; cobrãda na, base de âlíquo­
ta fixa), mas era sôbr� o impôsto de fune�
rais de luxo que eu estava divagando há,
duas crSnica$. O assunto é vasto, como po­
deis sentir. As esoeculações, inúmeras.. Já
vêjo d Govérnador da Guanabara sóterrado,
por memoriais, de associações de classe:

"
... e, ,pelo expôsto, a Sociedade Be­

nefici�nte, Recreati�� e Badalativa do J a­
caré, pela trotalida,de dos s€us membros 'in-r
fra-assinados. solicita a V. Excia. a dis­

..pensa da referida imposiçãó tributária, pe­
dindo ainda se leve em conta que, estando
,() custo d� vida pela hora da morte, não
seria iusto imputar ao custo da morte uma

S(}hre�arga 'qüe o remetesse, põr igual, à'"
ITlesma', hora trágica".

Uma nova figura juríd,íca ha;'erá de

R.tt�Vancar os tribunais: o "habeas-cadáve­
rf:�", As e.mcl'ldas expressarão estranhas de­
cisóes: "Constrangimento de transporte do
"(le C'uj,usH :;- Repartição arrecadadora fe­
chada devido a feriados - Procedimento
ilegal da autoridadé".

Ser3.0' cort'entes as manchetes:1 "Go­
vérno dispensa pagamento ISFDL (Jmpôsto
S0bre Funú-ais de LuxÇ)) aos 'craqúe� que
1"V(lll1'ar:1111 O tri-caml1eonato". - C<1sas da
Banha paga o seu ISFDL cont;'a a apresen-

multi-UC3Ü dé� tl�ês rótulos do Creme De�tal Fru­
Fru - Sindicato pagou ec\ do seu' Presi­
deqte !lias não pago� o i�pôsto: sustaao' o
entêrro - Santa Casa de Misericórdia pro­
',testa: devidô à aliquota ,em' dôbro, cob,'ada
aos cemi!érios particulares, está havendo

fuga de defuntos para �o cemitério do Cajli
'-,- "Pa,'a-defuDtos" subornou administra-·
dor do -Ci"mitériD e fazia entên:os sem pa­

gar impôsto: golpe monta à 70 mil cru­

zeiros - Secretário de Financas reafirma:
se1':',\, mantida a cobrança do ISFDL, di'la a

quem doer - Caixão de pinho' era acol­
choado de cetim: sonegadores détidos
Secret:'Írio aponta causas da queda na ar-

1""('aclRç�o: estão fugirldo das �eças entalha­
das - Nesta quinzena, apenas dois fune­
rais de luxo, e uni 'dêles estava isento". _.

E, na !Jorta do cemitério:
- Aqui está 'a oaóelada.
'(

Ml1iin bem; e ; prova do pagamen-
to do ISFDL? I

.

,

- Está aí.. .. atestado de qbito, cer-

tificado de D!'onrieclacle do túmulo ... ' I '

�

_:__ Não
-

é fsso, m�n ?migo; é o paga-
mento do in1oôsto.

'

Oue 'ilTItJôsto?
Dns funerais de luxo, claro.­
Mas êsst;l não foi um funeral de

luxo!

- Ora, meu amigo, com essa

d�o de corôas! r

- Corôa não ,quer dizer nada.
�. Como, não! Vai querer me con­

vencer que com eessas corôas tôdas, só aqui
o cov�iro contou mais de oitenta, o caixão
era de' pinho?

'

- Era mesmo! As corôas foram os

amigos q,ue mandaram.'
,

- Qne é isso, meu amigo? O senhor,
está pensand'o que nós SO�10S tôlos? VaJ;nps
até lá ver o caixão.

- Mas já está. coberto.
- Descobre-se, . ;

I
'

,

,-,
-, sso e que nao.

- E por que não?
-:._ O senhor vai ter que requerer a

exumação do cadáver! Não. s011;. advogado
Jlil:c]S entendo disso! Não é tão simples as-

sfin!
-

- Eu não quero nada com o cadáver,
eu quero é com o caixão I \

'.'
- Isso é um abuso! Não se descansa

neri1 depois de morto!
- Nã;; vamos cansar ninguém; vamos

s6 dar uma esniadinha 110 caixão.
Nunca! Não oermitirei! ("
Mas Ílós van1'os!
Só passando por cima do meu ca-

dáver!

P�ulo da Cosia Ràmos

.� "'\, .

.. :,,,:
"0" - , I

±

IRIVJAL VARIADO
.

'

, _

Num canto de página do jornal caríoca a notícia que comove. Geralmen-Ite as ríotícias de maior conteudo humano ocupam os espaços mai.s modes­
nos dos grandes jornais 'ficando ali escondidinhas na SUa humildade, à es-

pera. de que o leitor mais meticuloso lhe ponha' os olhos em cimá. t

Pois Natanael. Francisco da Silva, pedreiro de profissão, vinha pela, es-
trada com a mulher e qua.tro filhos, de volta da casa de um parente, onde
foram assistir um programa de televisão. Natanael não tem aparêlho de

,TV. Nisso, um automóvel em louca disparada quase os atropela . quando
atravessavam uma ponte. No susto e tentando desviar-se. do carro; Sônia;
de oito anos de idade 'e filhinha de Natanael, solta-se da mão do pai e cai �.
dentro do rio,' Natanael atira-se na água, tentando salvá-la, mas a escuridão'
ditículta :ma busca desesperada. As horas passam, chega a madrugada. e

Natanael ainda está lá, vasculhando as margens do rio e mergulhando em

suas águas escuras à procura do corpo da filha. Vêm os bombeiros com seus

barcos, mas tôdas as tentativas são em vão. Enlouquecido pelo' desespêro, o

pedreiro atira-se ao rio no gesto extremo do suícídio. Os circunstantes o im..

pedem. Depois, dócil, manso, derrotado pela dor; deixa-se levar para a mar-'
I

gero, onde fica sentado em cima de uma pedra; 'com as roupas molhadas das

águas do rio, olhos parados sôbre o reflexo da lua que bóia calma na su-

Iperfície. Natanael começa a chorar baixinho. Querem levá-lo emborji, mas

êJe pede que o deixem só; queria 'ficar ali, sôbre aquela pedra, esperando, IIaté que o rio lhe devolva a filhinha qUB l-evou,'
,

Mas ti espera de Natana�l tem sido longa. As águas passam à sua. fren- �I
te, anoitece, amanhece, e a pequena Sônia não volta. Ela "deve estar dormin- !
do no fundo dó rio, num leito de pedrinhas brancas e redondas, iguais àque­
las com que brincava com seus três irmãos. Sua fronte está jci�gida com

Uma corôa de tlõrês também brancas, que brotam entre as' folhagens que:
se �antêm à tona do rio, perto das margens lamacentas. Soninha apenas
dorme debaixo da agua escura. SI'U rosto pálido ainda não traz a marca da

amargura, hem sequer apresenta, 'o cansaço da vida que viveu; vidinha cur-.

ta; de oito anos apenas. Natanael, sentado na pedra do barranco, velá por,
seu sono eterno. Já não se queixa, de sua bóca não se ouve um só lamento;
Apenas o chôro baixo, a dor fininha que lhe corta o corpo até a alma.

Tôda espera, tôda expectativa, traz em si a marca dolorida da angústia. '

Mas a espera de Natangel, que sentado' em cima de uma pedra aguarda a

volta da filha. do fundo das águas, carrega o pêso do r!18.iS patético senti:
mento de impotência, da mais dilacerante' miséria por nada poder fazer,

ii

Apenas esperar, sem nada dar de si, a não ser deixar-se ficar sôbre a pedra
fria, solidão beíra-rto, com o vento a fustigar-lhe o rosto/ sofrido nas inter­
mináveis horas das manhãs, das tardes é da� noites de angústia. Ai';> mãos
calosas do pedreiro Natanael' já não têm mais fôrças Para se unir .em prece.
Elas caem mortiças na' flacidez da dor, enquanto Soninha dorme seu 10ngÇ>

I

:!
sono de 'anjo morto. Uma-nova madrugada há de chegar e encontrará o pai líl
a!lito sentado n� .p€dra, à espera da s�a menina. que jamais um dia voltal�á. '-ti
E Natanael, debl'lltado pela dor. e pela espera, fica olhando a superfície bar- titenta da.� águas do. rio, enqua�to uma dor profunda, incomparáveL e 'dilaee. �Irante VaI pouco' a pouco exaunndo as fôrças do seu coração de pai, tão ir·

>1'1
r·emediàvelmente indefeso, tão perdidamente a�argurado., :

;
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o ANJO MORTO
\

A CAMPANHA

\

" ,A campanha \eleitoral prossegue
.

calm.amente em todo 6 Estado, sem'

II.
nada de hormal ,ou' anormal qu.e ,.,'" ,

forneça ao noticiário político el,g.

II'
'mentos para digressges menos es­

peculativas sôbre o pleito que se,
realizara' daqui a rrienos de dez'

,
"

, )

dias. '

I A Capital, nessa épÇ>ca. deixou de

I s.e,r d polo político dó Estado com

II a debandada dos parlament'ares e

. demais. candidatos para os muni-'

I cípi05 'do: interior para participa­
rem da campanha, diluindo assim

'!I, ,o' centro das atividades partidárias.
Aqui ficam sàmente as sedes dos

I Partidos. Na Arena, q' presidente

I �enato Ramos dá Silva dá as co-

'I
ordenadas Para o, trabalho pré-elci­

I toraI, fflzendo aquêle papel :que, no
! dtzer de ún'l c01;lpanheiro d� agre-I . I

i. mia(;ão, é a ocmdrilla da campanha.
1"0 'MDB, que nem sede tem e que

I. 2c,upa ;? ,gabinete da liderança na

,i':A&sembléia. pa1"a as suas reuniões

partidárias, está, com aquelas de­
pendências pràticamente entregues
às môscas, contando àpenas com a

presença de um funcio'nário para
atender os telefonemas. Isto se

deve ao fqto de que o presidente
da I;lgtemiação, D.,eputado Pedro,
Ivo Campos, não pode 'permanecer
na Capital. quando é candidato a

uma vaga na Câmara Federal e

tem que,'estar presen�e nas áreaS
eleitorais onde, disputa e voto.

I Mas tanto para a Ar.:ena como pa­
rá o MDB o noticiário é es�assQ
em consequência 'da falta de, ma­

tiria prima, qual seja no caso
.

a

a�sência dos' políticos da 'Capital.
Entretanto, conforme informa­

ções colhidas aqui e ali, a cam-,'

panha no interíor já consegue sen­

sibilizar o· -eleitorado. Nas ruas �
nils esquinas o homem comum

discute 'a c�mpanha e torce pelos
�eus 'canelidato�. Êsse clima já não
reina na Capital, pois é aqui onde
praticamente t�dos os cO,ncorrentes
8.0 pleito vêm" bicar votos, dispu.
tando com os candidatos locais a

preferência dos eleitores.'
De qualquer, fo�ma, peJo que, se

observa não haverá sur]Jrêsas na

eleição do
.

d�a l5� Apenas a' con­

firmação das ,'previsões já conheci­
das de to.dos.

COLOMBO

.. O futuro Governador Colombo
,

.
Sal-es passou todo o dia de ontem
/ ." :

entrevistando�se cCim importantes
I personalidades do' Govêrno Fede­

.

ral, devendo retornar ainda hoje
à Capital, a fim de paI\ti.cipR'r de

\

Ma,rciljo Medeiros, filho.

ARTES PL4STICAS

um jantar que lhe' será oferecido
) pelo Clube de Diretores Lojistas,

o,.\?ortunldade em que; falará ,sôbre!"
aspectos do seu Projeto Catarinen­
se' de ·Í)ésénvolvimentb:"·"" ....�r, w�

Um grupo de artistas plásticos
catarinenses exporá suas obras na

Mini-Galeria de Arte do USIS, em

São Paulo, localizada no Conjunto
Nacional çla A\7enida Paulista. A

abertura ela mostra está marcada
par� as 18 horas do próximo dia
10 ê os trabalhos apresentados con- ,

,tam com a assinatura ele Hodrigo
'

de Haro, Ernesto Meyer Filho, EI­

ke Hering Bell, Vera Sabino" AI-
. berto Luz, Sílvio Plét'iCos, Alberti-­

na . Ferraz, Harnilton Machado e

. Horácio Borge3. ,

A é:gposição decorre ,de. um in-
�. '

tercâmbiq artístico mantido pela
Galeria Açu-Açú; 'de Blúmenau,'
com galerias de arte paulistas.

40 MILHõES

O professor. Ari Canguçu de Mes'l'quita, diretor do BRDE em Santa
Catarina, segue hoje para 'o' Rio de '

, Janeiro .
a fim de assinar, junta-

I

mente
�
com os demais ,diretores'

'

'do órgão um convênio com o FI-.
PEME da ordem de Cr$ 40 'mi- :
lhões, destinado à expansão indus- :
trial dos três Estados do Extremo-II�ul. Voltará sábado ,à tarde.

CARNAVAL
:',

!III'A Diretoria de Turísmp da Pre­
feitura Murucipal está examinando �I
com muita simpatiEf a possibilida-
d� de faz,sr, um <;oncurso de músi­
cas para o carnaval de 1971,

'

aO
� 'qual- concÇJrreriam sàmente com­

posi tores" lócais.

\
"

Segundo o diretor era órgão, Sr .•
Airton Oliveira, o concurso' poderia,'
realiza:r,se DO TAC c�m' muita'
hadalação, Qbjetivando acima de
tudo a participação popular,

PRONTO' SOCORRQ

. A iniciativa do Prefeito Ari Oli-
v'Eira em, 'crtár um Pronto Socorro

'_ na Cavital, medida que, conta com
.

todo o apoio da c1:l.sse médicft, pd,
,derá ser enriquecida com um pre­
cioso aliadQ,' gue seria ci INPS.

,

AtTavés dE! um convêniD que está
em estudo, o INPS asseguraria, o' I

atendimento aos seus ,beneficiários '

,13010 Pronto Socorro, \ çoncorrendo'
com as' despesas ,nbrmais que, no'

caso, cobririam cêrca de 70% do
custo, operacional.

'Ibf·,·-· \" _JJ21. _
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I�l BANCO. REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO

I'
. DO EXTREMO SUL .

.

o Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul, faz saber
i
que a Diretoria, no uso de suas atribuições, resolvem efetuar Concurso

Público na Agência de Florianópolis,' para admissão no Cargo Isolado de

Estagiai-io Técnico.
1. (:ON[J!ç:6ES ESSENCIAIS PARA A INSCRiÇÃO ( .

1. 1: - Instr!Jção: concorrerão candidatos. específicos do Curso d

En'genharia Mecânica.

l. 2 - Nadrmalidilde: brasileiro nato ou naturalizado.

1.3 - idade: até 35 anos incompletos.
.

1.4 -- Sexo: serão aceitos ambos os sexos.

2. CONDiÇõES GEII:AIS PARA A !NSCRiÇ,l,O

"

�
i,:NI'

:1.. 1
, ,
,

I
,"j
,

qu<)
2.1 -- Prova �e quitaçào com as jobrigilçôes eleitorais.

2.2 - Requerimento a ser preenchido, conforme formulário

será Iornecido no ato do 'pedido de inscricào,
2.3 - 'l'itulo Eleitoral ou Carteira de Identidade.

2.'l - Taxa de inscriçao: Cr$ 10,00 (dez cruzeiros).

2'.5 - Outros documentos: os candidatos ficam advertidos de que

no caso de aprovaçào e classificação, a admissão ao serviço :)
do Banco fíca condicionada à comprovação de haverem I

coucluidos o CUl',SO de Engenharia Mecânica, através de
,

diploma ou atestado passado por autoridades competentes, i' )
3. DATA E LOCA!.,_ DAS INSCRJÇÕES \ 'i

.• I j
'.

As inscrições serão recebidas na Agência de Florianópolis, à ,

"

rua Felipe Scumidt, 3i' - 89 andar, a partir de 03·11·70, no hora- Itrio das 14,00 às' 18,,00 110:<1s, encerrand�-se impreterivelmente dia

.• j:27·11.'10. ( ; I

4. As .pi ovas serão realizadas em datas a serem divulgadas e111 jor- I :,
nais locais ("O ,E�t,\do" e ".t:>- Gazeta"). i !

5. A Itegulamentaçâo Geral do Concurso será publicada no Diário

Oficial do Estado. ,

6, ya!íd"�d41 do C(lI'�\lr�Q: 2 (dois) anos a contar da data de sua homo,

Iogaçã», podendo ser prorrogada por ato da Diretoria.

7. R�nlUIH':r�\�;,iO: Scllaü(') mensal atual' Cr$ 1.152,00, (hum mil e cento
e cinquenta e dois cruzeiros), mais gratificações legais e' regula-

�)' "

mentares.

I ,

i
I i'

i .1
I

I:
I
I'

I,
I
,

i, I
I --

JiALJ:;iUA AeU AÇU
/

exposição 'pei-cialient,e' os melh�)reS artistas barriga-verdes.
,

'
,

Ar,tesanf!,to, jóias, cerãmíca

Etc & 'etc & etc
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rAVEINA PORTUGUESA
," .

'
. .'

./

�tua JI)�O Pint.o, 43 - Centro

(Bem per!;!) do Hotel Royal)
pj at.o:j' Dhl�.rsos

"

OíàrÍal1lente Bacalhau
:i' -

e Caldo Veed�
Ambiente Selecionado

Aberta desde às 10 horas da
Manh<i ate' as duas da i\oladrugada

Restaurante Típico
o�., ..._ ......_......".;.,,;..__,'" x_o .._

.

·"Ú;"iaz&'" iiiI�nõ!:n--"",�,".;,(,I:
L.
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'.' ,MAO ,DE O,ERA ·PARA CONSTRU1R, E
'r I·, .

'

J REFORMAR HAO É MJUS PROBLEM1,,;
�' -n.. Andrade, filma empreiteira espe�laliza:da em mão de obra parl:<

!� construção, refoimas e' acablmentos de alvenarias e madeiras; preços
'c

i"
módicos.

;
,

J'
,

Aceita-se c.onstrução 'pela' Caixa Econômica e Ipesc.
"

:. i Tratar - .R. Nun,es Machado, 7, 19 andar, sala 4 - Florianópolis ..

'�����"':'��.I��"i'."_,,,-:��,,,,,,,,,,,,",,�'����=�-=��r:
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I

,EDILSON: MEIREL,tES SPERAN·DIO

I ARENA -' ". 1.209

I O candi.dalo da Renovação ,
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Carlos Krebs
liI> •

'

Inspe,CIDna
Jubr�s em se

As obras a cargo do Departamen
to Nacional de Obras de Saneamen­

to" no sul. do 'Estado, foram inspe­
cionados pelo diretor-geral do ór­

gào, engenheiro Carlos Krebs Fi­

lho. que se fez acompanhar do che­

fe do Distrito do DNOS em Santa

Catarina, engv José Bessa.

. Ess'es serviços compreendem tare­

f'as de dragagem .do 111.01'al daquela
área, desenvolvendo-se nos municí

pios de Criciuma. Ararariguá, "Som­

brio e Urussanga,

Hoje, conforme foi divulgado. o

diretor do DNOS visitará Floriano­

polis, a convite da Universidade Fe­

deral, chegando por volta das 9 ho­

raso A seguir, dentro do roteiro' es·

tabelecido, fará visitas ao escritório

do ESPL�,N, _para conhecer o PIa.

no Diretor da Cidade e ao campus

universitário, reunindo-se com téc­

nicos da Universidade e do Govêrno

cio Estado: para troca de idéias, em

tôrno do projeto de saneamento da

área da Trindade.

,

Às 17 horas de hoje o sr. .Carlos

Krebs Filho concederá entrevista

coletiva à imprensa, na Casa do Jo'r·
nalista e, a noite, participará de um

jantar, oferecido pelo Reitor Fer­

reira Lima.

Amanhã visitará o Vale do Ita·

jaí, para vistoriar as obras do pro·

grama de proteção contra \
as en·

chentes naquela região, onde se

constroem barragens próximas aos

municípios de Taió e Ituporanga. No

domingo e�tará em Joinville e mu·

nicípios adjacentes, detendo·se na

verificação d� estágios dos trabalhos
de dragagem das bacias. dos rios na·

pocú, Cachoeira e Cubiltão.

E�colªres
Jazem visita
ao Campus

Será iniciada na próxima semana,

ã prüTIEiira etapa de �m' programa
de visit�s de estudantes secundários,
que, frequentam· os últimos cursos

dos colégios da Cidade, ,às instala­

ções 'da Universidade Federal de

Santa Catarina, no' "campus" uni­

versitário da Trindade .

Foram selecionadas, inicialment�,
quatro turmas do Instituto Estadual

de Educação, duas do Colégio Cáta·

rinense, duas do Colégi,o Coração de

Jes(ls, ,duas da Escola Técnica Fe·

deral de Santa Catarina e uma da

Esco!a de Formação de Oficiais da

Polícia ,lVIilitar de Santa Catarina.

O programa
I
e roteiro de visitas

" '

serão iniciados; possivelmente, no

próximo dia 9.
\,

5" OH vende
veículos
·fora de uso

Serão recebidas no próximo di.a

20, àll 14 horas, na sede do Coman.

do do 59 Distri!o Naval, propostRs
para a venda de vtaturas daquela
unidade, militar, consideradas sem

aplicação' na organização.
Serão vendidas ,5 viatura,5, inClu­

sive um (ônibus, abs licitantes que

apresentarem as melhores ofert:a�,
acima do pre.ço iIJínimo estabeleci-

,do;. Maiores ese1arecimentos poderão
ser prestados pela Divisão de Inten·

dência, Iío horário' das 12 às 18 ho­

ras, na sede do Comando.

, !. �
"
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Hering
'Informa

,

Recolhimento do ICM do
'trigo iem novas lnormas
o Govêrno do Estado baixou \

na Pasta da Fazenda decreto mo­
dificando a sistemática de reco­
lhimento do ICM do trigo, propor­
cionando às Cooperativas calari­
nenses a captação de incentivos
fiscais da 01�del�1 de 500 mil cru­

zeiros, na presente safra tritícola.
A Medida resultou de gestões re­

centemente p romovidàs pel a :As­
SOCi8Ção das Coonerativas de San­
ta Catarinasjunto ao Govêrno do
Estado e Direção Geral do Banco
do Brasil, Da Guanabara. Até en­
tão o l'ecolhimento do IeM 'do

trigo era realizado pelo Banco, do
,Brasil. Segundo e�timativas ofi­

ciais, a presente.satra tritícola ca­
tarinerise será da ordem de 90 mil
toneladas - 50 por cento a 'mais
que a safra anterior - das' quais
30 mil serão comercializadas pe­
las coonerativas catarinenses,
FRUTICULTURA
Três técnicos da Estação Expe­

rimental de Videira e o Coordena­
dor do Projeto de Fruticultura de
Clima Temperado segurrao para
São Paulo amanhã com o objetivo
de observarem os trabalhos 'desen­
volvidos com frutas de clima tem­

perado, Além das instituições liga­
das à pesquisa e experimentação
como o Instituto Agrônomo de

� Campinas, Institut� Biolóaico e
. ' /.>

Escola Superior de Agricultura'
Luiz de Quei roz, os' técnicos' ca-'
tarinenses 'deverão estudar a co-'
mercialização de frutas junto às
centrais de abastecimento. Ségun-

Lauro Lara

do o coordenador do Profit;: cêrca
de 74 mil mudas de maçãs, pês­
segos, ameixas, uvas, nectarinas. e

pêras foram. plantadas duranté o

corrente ano nas regiões do Alto
Rio do Peixe e Planalto Central,
segundo orientação técnica

.
e fi­

nanciamento concedido pelo Pro­

jeto de Fruticultura de Clima Tem-

perado.
'

CONSERVA'ÇÁO DO SOLO
.Proprietário ele 30 hectares de

terra, dos quais. 21 com terraços
construídos para proteção contra

a erosão, o agricultor Miguel Lan­
gert, do município de Itapiranga,
consagrou-se como campeão es-,

tadual de conservação do solo em

solenidade realizada por ocasiao

da II Eíapi realizada recentemente

'em Chapecó, Naquela ocasião o

Sr. Miguel Langert . recebeu das
mãos do Secretário da Agricultura
o troféu alusivo à competição pro­
movida" pelo Comitê 'Central 'da
Campanha de Conservacão do So­
lo. Com a totalidade' de suas ter­
ras agricultáveis protegidas contra

a erosão, o Sr. Miguel" Langert
afirmou ter, agora condições su­
periores oara desenvolver a cria­

ção de suínos, sua principal ativi­
dade, segundo orientação . técnica
do Serviço de Extensão Rural. No­
tícias procedentes de Itapiranga
indicam que mais de dois )'mil hec­
tares de terra estão terraceados
\,

,

ultrapassando a.s metas da Campa-',
nha de ConservaçãO" do Solo esta"':
belecidas parp_ 0\ município.

'---

....
Susana para ocupar o

apartamento do Edifício

na Sete de Setembro,

�I
deoorado

Margarida'

Shdla Weickert, além dos �passos
perfeitos na passarela, é uma sim­

patia q�e está agora m:à�a super
genial lpja de presentes, nos altos
da ReXojoaria Baier. Ela prefere a

mÍdi, que lhe diz muito bem, dado

: I � seu po�� d'e muI.lltW bonita,.
,

Casais Hélcio e Zita Fausto e

Wilson e Théa Santiag,o, através fino'
convite participando e convidando,
para o enlace. de seus filhos Tânia
e Wilson, a realizar·se as dezessete
e trint� horas do dia três de dezem-

I
bro na Matriz de São PauJo Após·
tolo. Após a' cerimônia religiosa, o"
convidados serão recepcionados no·

I Tabajara 'Tênis Clube.

" Susana Vieira (Candinha) acompa·

r
nhada de ,seu, m,,;rido, Regis Vieüa
e Marco Cesso (QUlCO) chegam hoje
,com o Avro da Varig. Do aeroporto

I de Navegantes irão direto para o

Grande Hotel Blumenau e amanhã

apresentarão o "Baile das Cinde·

relas" no Tabajara Tênis Clube do

qmll é patl�onesse a
.

senhora
Colombo Machado Salles, Dona

Deyse.

Na companhiá da noiva, a linda

Valkiria, estêve em Blumenau

regressando o Dr. Péricles Rebelo.

Ida e
. volta no alinhadíssimo

"Mustang" verde abacate metálico.

Retornando da lua de mel das
. praias e curvas das estradas de

Santos, Petrópolis e outras cidades,
jovem casal Ricardo Santos,o

Os Contadorandos 70' de 'pome.
l:ode promoverão seu baile de,

formatura a �19 de dezembro 110

Clube Pomerode em grande noitada.
'

As �6 horas do próximo dia 11,
com coquetel, a inauguração" d�
Agência do Banco do Estado Paraná,
no Edifício Kander na Quinze de

Novembro.

.

,Grupo de -ahixias do 19,Normal do
Colégio Pedro II tiveram li incum.
bência de reiilizar um eXtenso tra­

balho sôbre os Jogos Abertos de

Santa Catarina, ,realizados recellte·
mente em Concórdia. Para tanto

\estão útilizando os arquLvos da

.
Rádio Blumenaul.

,

Aconteci�ento marcante para o

final da semana é �em dúvida a Iest\ll
do Aero Clube de B1umenau. Entre,

as at�a"Ções que, aqui.�st.arã·o, Q avião.
"Bandeirante" fabricado no Brasil

pela EMBRAEIl" o consagrado Alber·.
to Berteli e seJ.l avião "Buecker", e

provàvelmente a "Esquadrilha da

Fumaça'" com 'seus' aviões jatos
"Fouga Magister". As festividades

que serão iniciadas amanhã e termi·

'-
narão na noite de domingo.

Lindolf Bell está coordenando a

exposição de "Dez Artistas 13àrrigas
Verdes�' em São Paulo na �i[ini
G;�leria Usis, perteneente ao Consu·

lado Americano e que 'acontecerá a

partir do dia 10 dêste mês, Vera
I

Sabino, Sílvio Pléticos, Meyer Filho,
Elke Hering Bell, Albertina Ferraz,
Odil Campos, Alberto Luz, Rodrigo
çle Haro, Hamilton lVIachado e

Horácio Borges, lál estarão com seus

quadros.

O "Cavalinho Bhnco" abrirá em,

breve suaI boate. 'O Frohsi�n já o

fêz. Idem o "Deliriuns".'· SOl,l1ando
as três ao Bar Bar Ela e a que será

ab�rta no Bela Vista Country Clube,
quero ver como 'vai ficar a vid?
noturna da cidade.

O simpático casal Celso e Euli­
na Silveira receberão na sua resi­

dência, no dia 14, amigos para a

"noite da seresta". Dona Eulina,
uma das melhores vozes no estilo.

Governador
.

,

do ·Li6'ns vem
à . CápUal
Dentro do" programa estabelecido

para o corrente arro estará amanhã,
.ern . Florianópolis, o sr. Irineu Pam­

plona, Governador do Distrito L·lO_
que abrange todo 'o território cata­

rinense e que visitará os Lions Clu­

bes de Florianoi�olis.Estreito, Norle f'

Sul.' "

Às 15' horas, 'na sede do L10ns nes

ta Capital, o sr. Irineu Pamplona

manterá entrevistas com todos os

presidentes, secretários e tesou­

reiros, ,oc<lsiâo em que receberá re­

latório de tôdas as atividades j:i.t 'rea­
lizadas pelos Clubes', prestação' ,de
contas e 'programação para

.

o pró­
ximo ano.

A noite, no Lira Tênis C1U'be, em

jantar festivo, será recebido pelos
sodas e domadoras dos clubes Vl.

sitados.
Estarão presentes tôdas 3S autori

dades leonísticas aqui residentes I'

o :Lions· Clube de Florianópolis-Cer
tro, que j{, recebeu a visita, ofici:

de Governador Pamplona.

Estarão reunidos em Blumena»

nos" dias 10 a 22 'do corrente, m�n'
bros de Lions Clubes de todo o Es

tado, para prestigiar a 11? Reunião

do Gabinete da Governadoria Dis

.trito L·lO .

Diversas comissões encarrega'da';
de recepcioriar os visitantes, estão

integradas por membros dó' Lióas
Clube Blumen'au-Centro e B'lunlP.
nau·Sul.

O encontro serâ encerrado no'

dia 22, às 12 horas, com uma chu"

r3scadà 'no Bela Vista Country 'Clu

be.' .

'-'

fi
I'

CI b d·,� ('iero ' lU e'
.. r

81umenau dà(
Shnw doming(j
o Aero Clube de 'Blumenau estar

promovendo hoje e domingo, grand'.;
festa popula,r, 'com apresentação d·

show aéreo,' contando na abertur'

com' a mostra do "Bandeirante'

aVlao executivo, fabricado pe: :

EMBRAER, no Centro Tecnológic �

d� Aeronáutica, em São José dr),

Campos.
Com o "Bándeirante'" virá, tar.l

bérn, O CeI. aviador Oziriz, Silva, S 1,

perintendente da EMBRAER, paI'

manter contato com as classes pn'

dutora's de, tôda a região, 'visand'J

a aplica�ão de, ·incentivos fiscais p'

ra o fabrico de aeronaves.

,Out�a atração será Alberto Bel'

teli, com o aVlÇl'O de acrobaci:J

"Buecker". Paraquedistas de tré

Estados, aeromodelistas' na categl;
ria de rádio-'contrôle de 'Curitiba ':

possívglmente
.

a presença da "E

quadrilha da FU111aça", sei-ão o e

petáculo dêste. final de semana.

. ftlcoólicos
" " A

anODtlDOS vep
a Capital
1;. -"._ �·.r

"

Membros do grupo Alt:oólk'

Anônimos estão na cid:;lde para pr

ferirem ,conf€l�êl1cias sôbre o P,

cooUsmo e a Recuperação dos .A

coólatras, às 19h30m de hoje no S

Ião Nobre do COlégio Coração d

Jesus. Á Associação convida au!.'

ridades, professores e o público e ,

geral pata as palestras de hoje q!

versarão sôbre temas q.ue consl

tuem o seu grande objetivo: curar

alcoólatra sem presçinoir cte, RlI
Pl'ÓXÜlla ajuda.

/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Brochuras _ Espirais em Arame ou Plásticos

ICAL - LAel - Latonades _ Cromados

Isqueiros: Com uma e duas rodas

ICALE:X (Autom.ático,S)
leAL - Indústria e Comércio Auxiliadora Ltda..

Rua Coelho NL";o, 160/170 - Fones 349_ e 361
Cx. Postal, 137 - Tc'.e;;. leAL - Rio do Sul S. C.

ill�-�;�'�-::-7;'�:�;:;;=;'�! ·:-��ÇI�':M-�L- r-"D--"'A'"
-----

.

.:·:--:��T;
-.

'''fi Ir,i q�4-� II":' �J}'.," ",?,
'

•.a'l;l -- \p .8. •

COMÉRCIO DE AUTOMOVEIS E OFICINA
Rnu 1H Fúlvio Aducci, 952

V'F'NDl!; - TPOC!' -- FtNANCIA - PONTO CERTO

PAR}\ .BOM NEGóCIO

TLIWOS PARA v�-,j\jnJ\:

Volkswagen 70

Volkswagen OK

Volkswascn .-........ fí4

Vorsswagen .

o • • • • • • • • • • • • • • • • • •• ,6,2-
Aero WilLvs, : . . . . . .. 65
.f'issore DKW ' '.. 67

63

- motor. S
DKW VCI1ldg \

'., .

Gordi·Ji ,
. 68

66
63
66
.68

�,
I
I,

Gordini ',' .

A�ro Willys , ......•....•.

K :'lrln 8 ngll i a ...........•........
Chevrolct !mpala .. , .

. ,11'1 ._�)-�.-.-

Rua I:elipe Sf)hmíd�, 6U - Fone 20-51

. DE'p,L\RTA1V!g.1'COS DE CARROS USADOS

li ITAMARATI cinza' : ,
.

I ; ITAÍvlARATí vermelho -. . . .. .. • .

I"
I ; ,

66

·11·�r�1. III
rl'AlVIARATI beje' , ..

: ','
1 •• ',.ano

666444� P.EllO WlLLYS cinza .. .- ; ano

Hl'-:'M" WILLYS 4x2 beje , ,ano

II
RURAL-LUXO vernelha . .. .............•....

ano

.1:,11 .J;��,:,;:'�:: : : : 'f:�� 66�6:RURAL 4x2 luxo .

GO:'DINl azul ano

lil (;. '. 'lU' 1"'.1 V,.ol'lnell'.·o···'
.... , .. '....

T
••••••. , ....•• , • ..

ano'1 _ J.' _, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 66

);jl I no 62

';'1 VOLKSWAGEM azu ···co······· �
.. , ',' a

'

� ;...,
.

··"i;ii'?l'f.;t ·"'��fW�1"vi�;',0�
. .11',��� �.���_.,�.

II Ipiranga Automóveis I·
I!!I' COMPRA VEI"<'DA E TROCA DE VEíC'ULOS I

Rua 7 de Setembro, 13 - Fone 38R6 !,.I,CENTRO

I" Opel Olímpia , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1968

�I'
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AUTOMÓVEIS
Fi.nanciamento �té 24 ou 30 meses.

RUla Ãlmi.ranfe Luml'go, 170 _ ... Fone: 295Z � Florianópf\Us - S. C
.

-./ "-

Galaxie' , ................•.•.

, 'Opala luxo fi cU ; .

Ford F-IOO ,
"

. '.' ................•.

68
69

')�:
62

67
65
65

64

ChevroIet Chevy
Aéro Wíllys
Aéro Wiliys
Aéro Willys

'j
Aéro ,villvs v!côres .

Rural vVillys . . . , , , ....•.....

Rural Wi)1ys '
, " � .......•.......

Corcel stand . .

Regente , .................•................

.
Slmca Emi. S�ll , .....•. , ........•...•....•

FINANCII\MOS ATÉ 30 MESES

............. ,"

05

67

�i9
67

66

I

,._:..: 0 •••••••• , •••••••• o •••••• 67
6:3 •

6'
I

, II'

63

Volkswágcn

I
Gord ini ' ,

.

i I
Gordini : '� .'.. '

.•. , ; .

I DKV Belcar .

II
�hevl-olC't ,

'

,. , ; : •......... ','"

./
Li\NCllAS A TUl1BJNA . ', .

t l<'INANCIAíVf�N�:���:t. 3�,_lU��E���rl'Wrr-'--------:"H�

Atendendo solicitacão dos advo-

gados do Prospera, o Tribunal de

�,1'ustiça Desportiva, adiou para a

proxima quinta-feira, o julgamento
do jogo Prospera e Avaí, que se rea·

.lizou em Criciuma no ultimo dornin­

go e foi suspenso pelo árbitro Ma­

rino Silveira por falta de .garantias.
'

O J' 02'0 estava O a O quando o juiz=
\

encerrou a partida.
-

O Avaí por se

achar prejudicado reivindica o ga­

nho de pontos. O Tribunal de Jus­

-tiça se reuniu na noite de ontem

'para julgar o caso, mas os advoga­

dos, do Prospera pediram seu adia-,
; mento pois pretendem juntar mais

provas para inocentar seu clube dós

a-ontscimentos de domingo. Com to­

da esta bagunça quem sofre é o

.pobre futebol catarinense, pois a

"Federação Catar ínense de Futebol

num passe de magica . suspendeu a

rodada de domingo ..

•

o Jogo
,

ai

�\

o setor' amadorista

-

O presidente da Liga Joinvilense

de Futebol de Salão, desportista Pe­

dro Brandt, estêve nesta capital, OIl-

. de em reunião com 2. .dírctoría da en­

tidade' salonista, )s'olicitou em' nome
do Tigre de Joínville, a sediação dos

Jogos finais do estadual."

Acontece que a diretoria da enti­
dade salonista havia dado prioridade
para a cidade de Itajaí promover a

competição porém como' nos dias

20·21
.

e ·22, próximos, o ginásio não

estará ainda em condições de ser

utilizado, ficou acertado de que Join­

ville terá a nrimazia de assistir, aos

desenrolar .dos jogos que apontará
o nôvo carrrpeão estadual de .juve

. nis e titulares.

,

O presidente da entidade' saIo·'
nista manteve contatos com, odes·

nortista Arnaldo Tavares' da Caixa

Enonômica Federal de Santa Cata

rtna. responsável pelo Departamento
de Propaganda.

Anteriormente a entidade salonís­

ta, através, de sua diretoria havia so­

li-itado
à

direção daquêle \'>rgão
administrativo federal, um troféu
flé'ra Ser oferef'ido ao campeã'o esta·'
düaI' de' futebol de salão de 1970.

Teremos no próximo dia 15 de

novembro, nesta '.capital, a realizá·
ção de Uma reuníão que contará �om
a participação de bancários de todo

o Estado. Nesta oportunidade estará

em discussão a realização do 19 cani·
peonato B�ncário de Futebol, :Íp
Estado. .

,I ��
I

Ainda no mês' de novembro; tere·

mns a realiZação da prova ciclística

Volta ao Morro, agora com seu per:

curso alterado para a Avenida Ru·

bens ,de Àri'lIdà Ramos. por não apre·

sentar condições o trajeto em VQ�1.Zl

do morro.

A ccmpetição será de caráter es·

tadual participando equipes de BIll
,

menau, Joinvile, Plorianópolis é Ja·

raguá 40 Sul, com prêmios ValiOSI)3

aos vencedores. da competição. I:JlH'
conta com o patrocínio 'exclusivo das

Lojas Hermes Macedo S, A.

. A ,prova ele estreantes de automo

bilismo que foi adiada devido as chu­

vas ainda não tem data determinada

para a sua realização.

O ator S.teve MeQueen poderá
estar 'presente a corrida automobi,
Iística denominada COPA BRASIL

que será realizada no oróximo. mês

de' dezembro e que terá a' 'duracâo
de ,4 dias, O.' conhecido ator ainda
recentemente 'chegou em 29 lugar

. na última "12 horas, de Sebring".
correndo com o pé esquerdo eriges

. sado. Se confirmar sua narticipacãcr
Steve deverã correr com uma Pors­

che 917 ou uma Lola T·40 que êle

comprou de um suéro e que já fQi'
utilizada em' cenas de um filme, sô-

'.

bre corridas,

o campeonato estadua} de voJeihol
masculino adtÍlto teve a sua ter�ei·
ra etana determinado pari', os di':\s
7 ,., q próximos, na cidacle de Joirí.

. ville. Pa(:ticin'arão as equipes do

.Ipil'anga, GInástica. Lira e vasto
,

.

,Verde. '

A tabela de jogos também já. fói '

elaborado' pelo Conselho Técnico

'da FAC e esta assim orga!1izada:
.

Dia 7 _ às 18,00 horas _ Ipiram�a
�,

,x Lira Tênis Clube .

Dia 7 _ às '20,00 horas _. Ginás·
tiéa x Vasto Verde.

Dia 8 _ às 8,30 hons - Ginás:
tica x IpiJanga; às 10,00 hor3s -,-­

Lira x Vasto Verde;' às 13,00 horfÍs
.

...---" Ginástic;a x Lira e' às 16,00 horás.

- Vasto Verde x Ipiranga,

As autoridades que estarão' fun-
('i,)clonando durante o desenvolvimento ,�

desta etapa da fase final do certa-
me estadual tambem ji foram desíg­
nadas. Assim é, que teremos as arbi­

tragerís de José Ferrnino, Francíseo

Diâs da Silva e �{olando Hoffrnanu.

. 21 e 22 de novembro, são as datas
fixadas -pelo C. T. ela Federação
-Atlética Catarinense, para a reali­

zação da fase final do certame' esta­
,dü:, I d0 voleibol feminino � adulto,,

I �

tendo por local a cidade de Brusque.
\

A etapa final do campeonato es

ladual de voleibol masculino, cate­

gorra de juvenil, 'também será des

dobrado em Brusque, porém nos .

dias 28 e 29 de novetnbro.

o . certame estadual de voleibol
. feminino adulto apresenta a seguiu­
te, classifieaçáo, até o momento:'

19 lugar -:- Ginástico com O p. p,

29 lugar Bandeirantes com

1 P'l p.
39 lugar,

2 p. p,

Vasto Verde com

49 lugar - Clube Doze comB p. p,,

"

r I
Clube 'do Campo de Tuba'rão, Grê·

mio Tipso de Itajaí e Hélio Mor!.tz

de Lages, são os finalistas do cam

peónáto estadual de futebol de salão,
"temPorada de 1970, ,determinados J

princípio para a ddade de Itajni
na segunda quinzena do mês. em

curso.·

Nos juvenis, que também' deverão

disputar o título da' temporada, es,

tão clasificados; após as realizaçõe�
d�s' chaves �liminatórias, as esql;a
, .

dnis do Cupido de Florianópolis, Ti·

gre de Joinville e' Associação dús

Servidores' Municipais de Lages,

. Loteria Esportiva
o nrOf'ramt\· do 23.0 teste da

Lriterlã Esnortiva an'resenta ,sete
_iop'os pelo, Gome.s Pedrosa sendo
oue dois -'- Vasco x São Paulo
� Palmf'i,ras x Fluminense � se­

rão realizados s�bado. Um amis­
toso internacional, e'1tre a sele­
cão de AlaO'ors e o F. C. do Pore.
to de Portúgal, um !leIo Torneio
Norte-NOtrdest� - Fortaleza. x

Guaraní - e os demais n"'os
Campeonatos Goianos, Flumie.

nense, O'ltarinpnse e pelo Torneio
. O, P. Guimarães.

S"'·Quem qS primeiras ,conside­
racões sôbre o programa:

1 --'-- Botafogo, x Santos - Go-
-mes Pedrosa "

.To!"am dominvo no Marqc::Jl'ã .

O $a'ltos vem de derrot::J.s, O San
tos folga durante a semana en­

nu anta (lUe o Rotafmw enfrentou
. -

�nt(·nntpm ao S;;;o Paulo no Mo-
rll",hi. O R�tafo?,o tem um dos

8taqup,s mais irlO�erantes da Ta­
ca' com él!1enas cinco !!ols, em
CO"'11Pf'nsari'ío o Santns t"'m um::lS

das i!pff'sa� mais vasad?s, 'Com

11 eTols contra.
2 - '('<ISCO x (\ão Paulo

[;r"1'lPS Pedrosa

,

Sf'l'q rp'11i7::Jdo s.':Íhado no Ma�.
rara"ã. O Si'ío Paulo I derrotou a

Pf)"ú: e ioiwu na noité de quar­

fa feira com o Botaf()�o. o Vas­

Cf) que vi'lha' de três ,io!?:os sem

df'rrota perdeu !'Iara o Fluminen­
se e não atua dürante a semana.

3 - Palmeiras x Fluminense
O Pa1meirCls lidera o Grupo

� Gomes pedrosa .

A e o Flulllinense o R. ;rerá um
iAgo entre as dnas melhbres eQui
;"ps no Gomp,s Pedrosa a\ ser rea­

li7ado no Morumbi. No ano pa�­
sado o Fl\lminense venceu por
2 x O no Maracanã.

4 - Codnthlans x Jntenlfwio-
. na! - Gomes Pedrosa

....

A vitória sôbre o Sant<1S

contrariando uma velha escrita
- deixou o Corinthians cheio de
moral. I O Internácio\lal vem de

três jogos sem perder em seu es�

tádio e domingo .'vai atuar no

Paéaembu.
5 - Cruzeiro x Flamengo, �

Gomes Pedrosa
Ambos idaaram na' rodada in­

te;mediária: -o Cruzeiro cop.tra o

Inter e o Flamengo conntra o

Atlético Paranaense. A partida
será em Minas Gerais onde do­

mingo o time mineiro perdeu pa­
ra o Palmeiras.

6 - Grêmio x ,À,tlético Para-
nal"'lse - Gomes Pedrosa I

O iô!!o será em 'Pôrto Alegre
onde '0

-

Atlético Parànae'lse pet­
deu !1ara o Inter 110r 4 x 1. O
Grêmio venceu o Bahia domingo
por 1 x O.
.

7 - B8'lia x América - 00-
mf'S Pedrosa

.

-

No aho passado o América
venceu em Salvador por 4 x O.
Agora o j!\�o será em· Arac::\iú,
ofl',de o Bahia está invicto. Sua
dnrota domiopo para o Grêmio,
foi em Maceió.

R - NaçiollRl x Americanq
_- O. P. Guimarães

O Americano Pf"'rl'l1 dOI,,!!)-

go para o Campo Gnl"da "01' 2
x 1. O 'Nacional é o call1:>eão do
Departl1mento Autono';""o e ("In
s�u último jô?,o pelo certame' em

patou com o Barbará por 1 x 1.
Será no Maracanã.

9 Atlético.x Goiania

'/

Campeonato àe Goias
O iÔfJO vai ser no estádio Pe­

dro Ltidovico, neutro. O Atléti­
co é líder do Camneonato com

4 p.P .. O Góiania está em quar­
to

-

IU,s(ar COfl, 10 e não jogou na

últimà rodada.
10 - Niterói x Cantagalo

Campeonato Fluminense
O' Niterói perdeu para o Fri­

h;1"("'-' iFl rodada passada por 3.x
1. O Canta�alo elll�"atoll !10 ,,- _J
timo domingo o Guarani 'empa-
tou com o Petrópolis d� O, x O .

A nm·tida será no estádio Assad
Abdala ·em Niterói.
] 1 __!. Caxias x FieTu�irense -

Campeonato Catarinense
O' jôgo será no cam:-,o do Ca­

xias e, Joinv-ille. No último do­
min\'o o Caxias ven.ceu o Inter­
nacio'1a( em La�es por 4 x 3 en­

Cm3'lto Que o Fi[!ueirense empa­
tava em seu Cfl"1DO com o Pal­
mf"iras de O x 0.-

12 - Fortabza x G\laratlí
Ambos os timf's são do Ceará:

A ::-artida será dis�utada no es-

tádio Presidente VareTas" neutro.

perdeu em seu pró:>-rio campo .

na cidade. dI" Sobra1. nara o Fla­
nlf"fleTo do Piaui, !l0r :i 'X ].

.

] 3 - Se1f'cão de Alagoas x

PA1'to - Amistoso
S�rá a Dámf'ira nartid'1 inter­

naciomll a- ser dis�.·'-ntada no es­

t{ldio Rei Pelé em Maceió, onde
a seleção local pt;rdeu Dara o

Santos !'lar 5 x O. O PÔ1'ÍO está �
em quarto 11lC(ar no Campeona-
to Português.-

IIUDIRIS l], Fabricamos os mais modernos biquinis em' Ciré, ',Jersey, Rendãe.,

1 IAlgodão. etc .. ,

Vendas por atacado e varejo. Rua Felipe Schmirlt. Edifício Florêncio

Costa, 139 andar,. sala 1.309 (Comasa). M. K. R. Confecções fabrica o melhor

em roupa;;; .

±=c
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Dominco. 'em Pôrto Al"?:re,
tendo. ;'01' local 'a raia elo Guai­
ba, disouta-se mais uma recata

Tntpr'la�io'la� promovida p-Ia
P EMOSUL que ouer . intensifi­
car a nrática do remo, procuran­
do. nrincir-almente um maior i'l­

t"rcfmbio
.

CO'11 os centros adian­
tai!n� da C811mH!ó'm s\ll-Ame!'ica-'
llq. Parq a<; cliSnÚt?s ,,:'ia cer1tas

\

as )lreseT1cas d� arqpntinos e UfU-'

PU <'1ios, além do "ouble skiff do
C. R A1df) Ll'l'?'. GOllstit'nido por
N"'lson Chi"iohini e A11t(\"io Vi­

lrla. Esta deverá ser uma das

)!J'''ltas atracões do es:net:'ictllo re­

místico. vencedor au�' foi do ná­
reo da re"qta Que -há pouco m�­

nC1S de dl,laS semanas, qua\ld'Oi
derrotou. no mesmo local, a Ja­
mnS'l du,,]q dr> ca11'lneões, cons­

tituídas ;;�los Rúrosistas fI Gel'­

harcl ,e Zimermann.

--------------------------------------�------��--��----------�------------��--�------------------�=-----�==��� � �=_�.uDR����',�n����������....

f

CONFTANrA
Mf"s11'lo s<!h�ndf) aup,' dpstn f"i­

tq cnncn1"'erão CO"" os nortenhos

e (wiont8;" os qlr1;'�-(J TO',inho

. e (:hivirrhi'li CO'wp,rsarqm com a

r(".no,·t8ITam ont"m _nor ocasi?ío

do tl'�iT10 que pf"t\]qram e (lue foi

o ú1tiA10 é"1 qgu�s cRtarin�"se.
vi<;tn nnfõ ii n0i1'p llJ'l1larRnl para

a (''1'-itql c1"lS P"llTl'{"Is. Arnhos se

1""""if"staran1 em forma físic:a e

tpP.pjFl .
!1ara "f'nr'cr, a disnuta,

çtiéi,�:<!Vt(se confi:mte:s e espera'l-
2'n�0S ct� connuistas nara o A Ido

Im. S",.,ta Catarina- e o Brasil

('� lauréi�. Hnie a exnf'rimentada
cin�la tr"inar{ no double que o

,À 1(1"0 Ln?: m,pldou construir e

(lU e o lpvo;) a vitória no'Gual­
,",,<'I.. d",iv�lDdo-b p-uar.n 8clo. nu"'1
cln" [!�lnões n"l1'8. a bat:llha de de­

p(,i� d ... am�mh�. O barco. i1 na

l1"0,;ma �ornrln"l sor";, r�n�etirlo
p:1"a C'sta Canital visto (lue o al­

viruhro cF+� 'm,pris::1. parq. o Cam­

rW0T1<1t'l da Cictade,
-

cuio come­

co ad" 1'l1'11·"'"r{0 n�r<l (, c1ia 22.
. ,

']\,{" D'T'Tl\l'ET T T
-

;\.GO;\PDA
n (:l'lh� N�l]nco Frqnri�co

�,r q 1,ti-'f'lJi (lue. C'O"'soantp 1101 iria­
''''''S fp7 ]10S pstal",ir0s Ui)'o' Leo­
p""di, e"1 PA"tn Ale�'Te f'ncomen­

(h de' um skiff. um dOllhle, um

dois sem e um oito, acaba de

�olicitar url!ência nara os três
f'l·;mpiros. AC'r�"ito:tnl os rllhrn-.

.

n"O'ros �nup i:'í 1""11 fi.,s df) nróxi­
","'n n'";PS (lÇ! t01"::i!l n.p'{,o-.-.r1r"'\ n ..,r­

t'11,t"l, p,,'rf''-;_l('\� n8 s>"eTllnc18 re­

(Tota 1"C'10 1itl!10 ""�;()"'ll .marca­

(1.-, n!]nl (1 r:li'l 17 cl� i''lnf'irn.

DOMT]'.V" (\ " "T íI (: ,.. lVTPEÃO
('A�TOC,À n-.:: 70

,

(\� cqri()C'",s daver;;') s�r os

�"al,d"s 'an<;entps da Rf'O'fllta 1'1-
tf'r'lacional de pArto Alep-re mar­

cRda n31'a O máximo -domingo
rio Gl�aíha. Isto noroue denois
de amanhã sf'l'á tl'avada na La­

?Aa, R()(hi?o de Freitns. a bélt:)-
lha d"ci�i"�l 1""10 aRhlrcl10 Ca­

rif'lr:a de 70. Os entf'ndidf'ls 3f
C'ham aue o Vasco 11:;0 _nane Df'r­

df'r a r(:'a�ta o título (lne há
�<lntm; Anos nertf'nce ao 'Pl amen­
f,YO. O Vasco- eshí C01l1 llma VA1;­
tH"PIll r1� 16 nontos sôbr� o grê­
rnio rubronegro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'J'HULHA HODOVIARIA FEPERAL, une as Provs., Fic"i,

tas serão realizadas às 9,00 (nove) horas do dia 8 de No­

vembro corrente no Edifício do SENAC, onde funclOna a

Escola "Heraldo Soares Glavam", na Praça do Congresso -

l'rainha _ Florianópolis - SC.

Os candidatos, deverão estar munidos de seus do­

cumentos de identificação, além de lápis-tinta ou canela

eSferográfica,. conforme as instruções vigentes para a rea-

titilÇào do referido concurso. j

Florianópolis, 3 de Novembro de 1970.

Hildebrando Marques de Souza Engv Chefe do

,169 DHF
.

--'--

EXPRESSO RIOSU11ENSE LtOA.
Linha FLORIANÓPOLIS -:- RIO DO SUL

HORARfO
Partida de

Florianópo.lis ii

-Santo Amaro às 4,30 e 16,30 horas

Bom Retiro às A,30 horas

A Ifrt2do Wagner às 4.30 e 16,30 horas

Urubici às 4,30 horas

Rio do Sul às 4,�() e lb,30 horas
. São J oaquirn às 4,30 horas .

Obs, Os h()nÍ'Ín,� '.'rJI rl'i�tn não funcionam IIdS domingo..
Linha: mo () Sul _.:._ Florianépolis

I-IORARJO

"

Partida de
Rio do Sul �

,t'lodanórnlis às 5,00 e ('4,00 horas ,

Alfredo Wagner às 500, 14.00 e 17,Un horas
Urubici e São Joaquim às 5,()O horas

------------ - - ----- --'----'- ---_

EMPRtSA RrUNH11lS LTilA.
;SArDAS DE L'\GES

5.00 horas

13,00 horas

21,00 horas
'SArDAS -::>]:"-; fi'POLIS

5,Oú horas

13,1)0 horas

21,00 hc ras

CU.lWADA EM F'J;'OLlS.
14.30 horas

21.30 horas

5,3(.' horas
CHEGADA EM LAGES

14,30 horas

21,30 horas

5,30 norasI

Saídas de Florianópolis - São Miguel do Oeste

rs.oo horas díartamente

Samas de São JVIi�lH�! do C·,"stl:' --- f"!orif.tllÓ\)Ol1$
7 ,:iíl noras díartamente

tENTES DE CONTATO
Dr. 'Décio Madeirl' Neves

Curso de
.. Contactologia 110 Serviço do Profes'lf\

Hiltor. Rocha, l3elo Horizonte.
I

. .

Consultas e adaptação com hora marcada pelai
telefones 3699.3R99 e 3999, elas 10 às 17 hs.

, í'onsultório no Hospital Celso Ramos

DIlo EVILÁSIO CAOM
Advogado

nAn��r, e�"'""\I _ r.�',i-r.� nn"Joa�2"l9U D f.Ji',,-" u...... __
. �.h'(1 0.,'::� - ..".

lua Tr�jano '12 - cGnjmJJo 9

l .)�"� , .'

'.". ilVlA1JA )II!; �.I:0j�C(l8 N0 10-n!l7

�VISO
o rp artamento Central de Comeres t srna nibíi I,

.

a­

ra conhecimento nol' \jntere;;,'ados, Q11e receberá pror-o"­

tas de firmas habilitadas preliminarmente, nos têrmos do

Decreto GE - 15/12/69 - 8.7,55, até às 13 horas do dia

i2ÇJ de 11 de 19'10, para o fornecimento de papéis para fim

industrial 'destinado à IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departa­

mento Central de Compras, à 'praça Lauro Müller nv 2,
Florianópolis, onde serão prestados os esclarecimentos ne­

cessários.

Florianópolis, 5' de novembro de 1970.

Rub-:...s Vi.::tor da Silva

Diretor Geral

LOTES EM CAM30Rlú

Vendem-se lotes na práia de Camboriú. Financiado até

20 'meses. Tratar com sr .. Wilson Vieira na Faculdade de
Farmácia e Bioquímica, das 13,00 às 16,00 horas.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de propriedade de um

'"
automóvel GORQINI, .tipo sedan, ano 'de fal)l;if!.llÇão 191,)5,

motor, n, 523852, chassis n .. 5214602274( placa 45-87, ê6r

castor, pertencente "ao Sr. Fernando José Caldeira Bastos .

Florianópolis. em 28 de outubro de 1970.

Fernando José Caldeira Bastos.

TERRENO 'NO BALNEÁRiO DE 'CAMBORIU'
Vende-se belíssimo terreno com 35.000 m2 próprio

nara casa de campo ou granja, situado no município de

Camboriu, 'dista11do da' praia apenas 4 km. Preço de

Cr$ 35.000,00,. aceita-se propostas para financiamento.

Tratar com Carlos Nunes pelo fone '3853.

1.111. CJ�E:OlnCE M, lIMMERMANN

LARGURA

PSIQUIATRIA INFANTIL
.

(J(stÚl bíos oe conduta - Dístúrbios da psícomotrtcs

lade -e- neuroses e psicoses infantis - orientação
psícolõgtoa de pais .

Consultório: R.lla Nunes Machado, n. 12 - 20 .andar
- s�l:>. 4 Marcar hbrfl' àe ,2a. li 68 fp.ir&. das 14 às 18

CUNJCA GERAL - PROTESlE FIXA E MÓVEL

COROll DE JAQUETA - CIRÚRCHA

DH. J\GAMENON B. no AMARAl,

ADVOGADO

CAUSAS: CíVEIS - CR!MINAI,S - TRABALHISTAS

ADMINISTRAÇAO DE IMÓVEIS

LOTES E CASAS A' VENDA:'
PRAIA DA SAtTDADE. PRAIA DO' MEIO E

BOM ABRIGO

Escrit,: Rua João 'Pinto, 39-A - Fone: 2413

Florian.ópolis _ Santa Catarirta

Dr. ALDO AVILA DA LUZ·
ADVOGADO
Cle � 0017766289

R. 1 enente SJlveíra, 21 � fone 2768.

:PRONEL
1

. j

APAR'tAMENTOS:

EDíFiCIO ALOEBARAN

'UM SENHOU APAliTAMENTO. somente um pOl'

I
'

:mdar com 230mts2 .. c/4 quartos, 2 b:mheiros. gran�f'­
�ala. ial'dim de inverno. ái'ea rle serviço. dependências
(!Qmpletas de empregados. garagens para 2 carr05,

Prédio de 'llto Luxo com hall de entrada '3m mármore

I\.cahamentc> de primeira e tôda vista da Baía-Norte,

SonlPntp Cr$ 5.000.00 de entrada.

EOIFfCIO ALCION

I - f:om f'inanciamento em 10 allOS em pleno centro

I, dn ci(hlde ao lado do Teatro: Próprio. para casal" sp,tn
,

""11
' •

'm 11,' f 'j-,o: 'ln
' '''tllp, 1�·:t:II:a

I J"l,\1 ,)-fJ;;�;í91.1.1��j)�I�n��h,�t�9tt�p %,-,L:t:':!t ;l��!il�', ',:;'I�_W

'1IfPrrtf.)]lêgJO",(je;'�apnat. "",' '.
� ,. ',�'. In"f! ii lf: !; '1

• '; '� , ,I, �\ l� '\I j :1
l,'

\ :'. 111
I j; 1 1 't .§ 'I .' � �

•

(' ,

ED!FfCIO CEISA'
' I" \.

,

" ,:'. ,;"1'
No ponto mais céntral d.e Florianópolis. conjuntos

nara escritórios e consultórios. Entrada pequena com

!'!ran(lp financiamento.
EO!FfCIO BERENHAUSER

No corncão de Florianópolis, Rlla, Trajano, n. IR.

tTltimr.s unictarles a venda sem reajuste de qualquer<
.. ..."..�.

I natureza.
"

'I'
("il.�AS C�NTRO

!I 'I.
rASA. ;) run. H:ml l\'[acllfH'lo. caSH õe matel:iHl ('/2

'i, I
quartos, snla.' r·osinllil. hanllPiro. urna 6rea envidracfl­

d� com r,�m2.. f'x"plpnt" vis1·a. têm IUfWr para gara·

!!PIr. ('n�to Cti$ 25.000.00.
r t\SA. AVfmida Herpílio "-,117 n. lHA. árpfI do tpr.

rpno 2�l)mt,,2. pa�" ('!nOl'�.D l)�!,it�vel. 3 quartos e df'-

1wrir1íhl"bs Custo f:r$ 75.000,00,
HUll 0eneral RittenpOlll:,t, casa de material. área

p nnr 4. ('n�to Cr$ 20.000,00.
.

.

Rua. 'Esteve� Júnior. CfI�" p/3 l1flvim.entos. ('/4

al1�rtos. 2 h"nhpiro�. 1 snl� (lI' televi�iio e 1 área de�'­

vpriio, no 29 nl1virnento. 1 <,!um'to. 1 sélla rle iant.ar, ('1)­

�il1h� I' 1ivin",. s"lfl h�l1 (lI' ""f'l1'rada ]H" 19 pavimeo·'to.
rllstn (',.<1: �(ll) 1)00 00 a combinar.

/I�!:!�"'õMICA
Rllf1. .T03(mim Costll. firi>a terreno 10x?7 ãrE'II

Pl1st, flOm2. CflS" ('/2 (1ll11rto�. '1111fl, co.�inha. hflnhein'

('nm p'�r"""ll1 (',,�tn (',,<I: "-I) (1()() O() Cr$ Q. 50000 fI
I nllnd'lnn n"h (',\T"I(A FEDERAL. saldo a combinar.

(""flNTIIIIENTE
Rml lrllm�';t� ('asfI c/il ffllnrtos. Sl'llfl. v.rlmd.e COIlfl

� cMil1hll. pSf'ritf.rjo. h;mhfoi"o depeni!ênl'il'ls de f'Tn­

nrp"i)rtns ('n,." 'Ihrigo para (':lrro. área do terrenC\
"'lI) no? .' fR�tr('ito).

R'l'l. 'rn"pntp .To�qllim l\If"rhni!o. firi'::t cnnstrl1frl"
lO') ""'? - Tprrpno f'om 1(l() m? ::mrOy.im"tlllmentp ('I/J

(111�dnq r�"IR (1<, Mt�r s:>ln np 'i�nl'flr h�,nhf'iro. cosi"'''a
"-rripri,.,, ... � (,"Y'.t.o"irh n,,1'1 P01"minhs !'Inh J'1p,lirtl'l
('·".tn rr� 5() 1)1)1) fiO 1'\. vistn. TrflT1svPl'sal ('om Santos
C::nrlliva.

'-"'0")' 'S:Il)n!;
T'" li. r!TT A C::�1"r �11:> Pl'"iptll�R c: ITI . ('Mil t'/3

1:11'+1\0 c:�h "/lc:i."l,fI h., ,,'hd,.,., "/tprrronn 111' 1:l0m2 ..

"�n ,,'''0,.,..,') """�+n rrlÍl: 4(1 (V\O OI)
1�()1\,f APPT(!() � R\,,� �Tn,.,.,..,fn;n Millp'l. ('::IC:::I ,./?,

.

I ..."1"····". ') o�l.,c: "r...,,, I'oq·i,.,hn ho-nl,,,i,," "'",·::.c"'m va.

II. ���. :'""_' __:�'�''''O:l'�211'.)�
Q')l') l'fi111".\j; ...." lO::H7"'l1'"irlnl"ifl ?

�.'.',��+"� .. :-:�"O.i�:,�. (''';lrr�c('jl1''h''l tp1"V'pno (j". �flO '11?

('()0n�mo� - Ru'l Df'�('mh�l'f'flnor PPi!l'Il �i1VR,

L
4

Vendendo
casa c/4 qunrtos. 2 salas, casinha, 2 banheiros, em ter'

reno de 14x29. caoo de alvenaria. Custo Cr$ 55.000,00
aeeit" proPQsta.

TERRENO CENTRO
R!1a. ,.A" - Lote 59. do Lnteamento Stod&eck, CO,Ql

12,50 frpnte para rua "A", lateral 24,40. ProerQ

Cr$ 13. ooo'.no.
.

.

AÓR.ONÔTvlICA _ Rua, Aristides Lôbo, terreno

com 1.2 nor 23 metros. Preço Cv$ 6.000,00. .

CAPOEÍRAS - Rua, Joaquim Carneiro (lote 2U
Cus10 Cr$ 6.000,00.

,

BOM <\BRIGQ ,- ,Hu;) Antenor Morais, área de I
30e Ir. _2.�; }2�2�>. '�'.: .. ��),�. 'f"i?�<,\,�.."l;\,J ti:" ;"',,;�';;1I ,.',�.i,;i '.

F.ST��f''''J''li#.:J', ·�:I·'tj.i�hj'�'�;';".h�-'�M'.�\,;t'í:;;�.b��:111�,;".r,!'1f ..
1

< '.i��',.-··��t?< ....
P,,-�i� �.o.,<" ��.,..:-::;� -�'�'," 'H�'-: :tlt�(,·,:lj '�;r.;-;r;�':;'... ": f!�''<

2 a ��:;'fl�e��� .1·.a:'��'·!4.'o.!t..1.�·��t
.. ,.,�l.�l�.�í�..".f1nd.:o ri"TR·rf:.!bAne· \ ":""i;'" " <' 'y� ,,' '" :iP. .

,

Rua. Lauro Libhar�s, sín: árêci t5:"ni�ftd�\té" 50

metros de fundos, Custo Cr$ 80.000,00 com �O a

60% de sinal o saldo á combinar.

RlIa Lauro Li.nhar�s, casa· c/3 quartos. uma sala,
cosinha tôda de azulejo, área da casa 72 m2, área do

terreno 16.x 45, casa com menOR de 6 mêses de hàbite-
se: Custo Cr$ 18.000.,00 (Trindade). ,)

LAGOA DA CONCEiÇÃO
Terreno de 20 por, 40 metros. no mélhor pon,to

IIIda La<!ôa Já torlo murado. I I
P4NTANO' DO SUL [I,LOC'fllizllCiío. Armação da. Lagoinha, área 12x30.

('U�tll Cr$ 5.00(:).00.
Aluga-se .uma loja comercial, na rua Conselheiro

l\fafra. 'l"lf'�

ALUGA-SE um saHiõ com 90 m3 no andar superior
da ru:í dos Tlheus, n. 15.

ALUGA-SE
Uma sala no Edifício Anlub - 69 andar.

VENDE�E I
Rua Marechal Gama D'Eça (Chacará da MoIenda) ,

C�1i c/4 quartos. Living. sala de jantar, sllla de I
estar. quarto de empregados c/banheiro. v.a·T agem bem

grlm(l,P.· pofrp. embutino. tplefone. lavanderia. Pre('o
Cl'� ?oo 0(1) 00 a ('orhhin:lr.

.

. PRO�FT, ..:_ �"om�tora iii> Np!!,�cios l,tÍfa.
TM()VRN

.

l'hY::I 'J'pnf'ntp Sil'Vl'j ..a. 21 - �"lll 02 -- Fone ll5!10
plo"�'!'tl\nolli� - S�nta Catarlna,
(':OQIJE IROS
F;nrvWTn 1\Tn'RMANDJE CPl'lli<! d" SmHlflnps).
APARTAMENTO com V'lgl1 n;lr'l gar;l{'1pTTl. 1 quarto.

livinl.!. hnn],";rn " "'itinpte. Prf'('O Cr$ 18.000.00. Aceita

se c""ro rlf' pntrllda.·
.

ll"TI;,a..MFNTO STOOlECI(
CASA p/4 qUArtos. 2 RfllaR. hanheiro completo,

,1 !::)v;ívpl. npnpnrlpnf'i?s (I� pmnrerm(los. g,ara!1'em' para
flni�, f.:>l'l'OR {irp? tprrpno 11 R 1'10 metros, Custo .

Cr$ lflO,OI'l() 1)0 �pndo financiado.
A ('!R01\T!\MTf:A
Rll" Delm;nna !=:iJveira. 2?q 'n.l00", �ns� 1(\, ca�a

(l" """rl<'iJ''',I1,, ft y 11 p!Oll11rtO rlp h::)nho {Ie m"tpri,,1 _

1 ('jllWj'M �"1" ""oinha, árpfl do terreno - 10 por 20'
('11�t" "',-<11: 1 Q (lOI).OO.

qa" O'"j n1"f� rl'"l P"'rntn ,.ln n'�i�f) �'.I'� 4fl,R!)R on m�

('ll�l'O (,�iII: ')001)000 sl?ni!o I)Óo/,. a vista e o sal�o em

24 mPRPS.-
. !

I

---n--"ê
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TH.ATAÇÃ/J :c': f�.�LO

TOMADA DE PRíllÇO§ N° TP/70jH37

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COM�
PRAS, torna público para con1.,"cimento dos interes­
sados, que face a não publicaçao em tempo hábil, pelo
DIARIO OFICIAL DO ESTADO do Aviso de TP n"

70/1137, fica a 'data de abertura daquêle
.

Processo,
adiada para o dio 10 'ele novembro de 1970, às quinze
horas, e a data de entrega de propostas para o mesmo

dia, até às treze horas, na sua sede.

DCC., em Florianópolis, 03 de novembro de 1970.

RUBENS VICTOR nA SILVA
Diretor Geral

CONVOCAÇA.O
De conformidade com aa disposições estatutárias, pelo

presente edital, convoco os estabelecimentos particulares
de ensino associados ao nosso Sindicato dos Estabeleci­

mentos de Ensino do Estado de Santa Catarina; para a

Assembléia Geral Ordinária, nos próximos dias 21 e 22 de

novembro, na salão nobre do Colégio Coração de Jesus,
Florianôpolis, com a seguinte Ordem do Dia:

I· 19 - Seminário sôbre a tese: "Aspectos Formativos

do Ensino de 19 Grau".

29 -' XII'?' CONÉPE.
39 - Preparo de eleições -- Retificação orcameu­

tária de 1970 - Planejamento para 1971, glo­
balizado e por regiões.

49' - Assuntos gerais.
Observação +', A Assembléia terá início em primeira

convocacão às 8 hs. do dia 21 e, em segunda convocação
com qualquer número, às 8,30 hs.

Florianópolis, 3 de no�enbi'6 de 1970.

Padre
.

Eugênió Rohr S.l - Presidente.
------:.-------,-�--

I"RF'ClS.A-SI"

A' O(
-

4GÃO l">:()S S}<:RVlfl(Yf?F,S C'VT� ,( 111'1 l\_.

;'TT, p�j-a adrn it in do c lI' alt : gabarito para ga-

nhar 6'>% de comissa. o agenciamento e mais um

ordenado fixn de Cr.$ 2'10,0').
Fa, '01' não se apresentar quem não estiver a altura

de ocupar o lugar, admitimos somente pessoas de com­

provado gabarito ·em vc

Os candidatos dbVu>1 �h l",li'-se a Rua Felipe Sc-uuidt

58 - s/L Galeria Comasa, das 14 às 18 horas diàriumente

GRAVAÇõES
.

Estan;os bem equipados nara gravar spots e vinhetas

para programação' de rádio. Serviço rápido e de elevado

padrão profissional.
RÁDIO CULTURA DE JOINVILLE

Rua do Príncipe, .330 - lO'! andar.

4.dil Rf'helo
f'Io.vis' W. SilVA

o\dv��adQs
�õmentf' com hofa marCadà
rentro ('omf'rci::ll de Fl(lri� .. A , 118 sala. t 1,.

R Tf'nf'ntf' Silveir::1. 21 - Fhr;;mópo1is :_ Sr. I

,

ATENÇÃO FUNC�ONÁRIOS PúBLiCOS

A Associação dos Sü \ , Civis do Brasil, vai sortear

um carro zero Km., no dia 15 do corrente mês pelo pro

grama Flávio Cavalcanti, no canal 6 TV Tupy, ínteíramcme

gdfu.
•

Não precisa ser sócio da Associação, todos podem
concorrei!' desde que s J2

.

uncionúri� público, basta que

escreva na carta o seguinte:
Nome, Endereço, .L(, ição, Matrícula funcional, co-

locando ainda a seguintr <> .e:

"Eu também parlfr.t,,,, ,�,:; �,rogresso do País".

Somente com isto você estará concorrendo a um

Fusca Zero Km. vamos trazer êste Fusca Zero Km. para

Santa Catarina.

Escreva sem demo. " a Avenida 13 de Maio,
23:D - Sub-solo, ou entregue diretamente na sua dele­

gacia à rua Felipe Schrnidt, 58-S/L - Galeria COMASA,

DR.

_._ ProbleY"ll\t,;('fi 'P",rClll''''� N�llroses

DOENCAf: MENTAIS
Consult6rio: Ediffcil" "<!c('(>;'l.eão (!atRrlnpn",,,, ,;p

M'eriinina. Sala. 1'� 1"")"1' ,,, '1!l Ru:;J.. .Tfl1'Ônimo

\ ..

00p.lho. �!'i� ,.
' i"rt"n6POl!lII

... ,
..

/
.

------

Rodnvi�ria r.v�w���� i Bru�(f1J.enS,p..
Horário:. Camhor}ú, Ttl'l" r> 'Blllmenau - 7.:m

9,30 _' 1n _ 13 - 15 -:- i'?:�, � l 18 hs.

,:Jsnélinha. São '.TonA ,;: "I'U Nnvn Trent.o .•.

êrlú'QUe - fi _:, 13 e 18 bs.

ril:!\Pi.6� '-Maior Gerclno e Nn"" 'T"'Fmto - 13 e \'1 lis
.

pl\SSAdENS E. EN(Yil\""Q;NDAS PARA

rjiúcas. Cambm'iu. Ttainf. B'!1J�"phau_ Canelinha, São

'oã(l Batista'· 1'i2'ip.16 MRi"..
.,
Gp,r�ino_ N�va' TTen.to _

Brl'l"c:olle

-,

AC 1t,[l"i'CiMENTO

Agradece ao Menino Se. 1_" de Praga, por uma graça

alcançada. M. P. O.
'

j
i .1

'\li:'" !D'2: ,SE
-

-ssldente Coutinho, 11 -

Uma casa pequena

ou troca-se por um ar ú. tc ,

14 às 16 horas.

_l':iü. Tratar na mesma, das

Clíni«::a �pr�l :.._ '·"�§'��.e C,irnrgia
DR; EUM" .������;J1 SANTOS ..

DR e , lt 'l ;1A li.

fliml>,íln n"'''l<!i"tn

Qny.á:rjo� lip �8 �'. lia F1'f>·l\. ,-l�<: 14 ii!'! lll, hm·HJt

""'ln "''01'00'''''0 ·1!l ,.-' V,..��,..;... ';::ol'llh - Sa.l:l 1�

'ATF,l\TDF. . PA'T'?()1<T � T no TNP:tl.

\
Çl;ni;" .10 r.rianças

RUA NT'!N I!::S MP,CI-IADO. 21

FI ,o�:! , '\]'úPOLJS

VE 'DE-SE

Um, casa mista, sala de visita, copa, dois quartos, co·

sinha, 'área envidracada, J .", t . quarto de banho, área ' c.

serviço e bom quintal.
Recém construída, ! " a rua Custódio Firmínio

Vieira em Saco dos Lim!):;;:; cc'-n Vadico .

.--"'7'"------- ._�;
-------...,.----

�MPR�SA SAN.TO 'H,nO DA GUARDA LTOA.

1'J'; PôRTO ALEGRE

'à ,Florianópolis c f, 'E T ETTO ÀS 21.00 horas,
4.;>'0 P. no 10,00 16,00 19,30 e

21 ')fl ·'0,;')S.

4:?" . "<1n 10'.00 16 00 19,30 e

,'. > I,;J�, ji' f \,tí.?,."i�.�·,.··�,J+,.li,:' >."�.•�.:, :r� L�t;, ,

r�rhiH�r� l�Jf pt�IÁfI�AbA�MFt>; �·;�)�t�r,� ,;c

Toálhas ,d�, banh!L e ro�to, pisos, guarmçoes do· IJI'éSa,
' ... ,,,'\.v , \cjOgb� �dêJ '��ffia: .

e panos de �'dzinha':" �';"f' , )"

Varia?o estoq.ue das mais afamadas fábricas de

,�anta Catarina:

ARTEX, CREMER. GARCIA. TNDAIAL, KARSTEN.

KUEH1\TI?ICH ...

OS MELHORES PREÇOS.
VENDEMOS PElO CREDIARIO_

. Conselheiro Mafl'a, 47.
._-------� .._-------�-

Laguna

Sombrio .1. '>0 !'l (in 10.00 16.00 19,30 e

21.00 h?ras.
4- 30 R (lO 10.00 16,00 19,30 e

nOFNr" 'I:l 1) I\. ljJvl,11'

_ nn� "!TnhllC: -- n" ("' ....."rA r�hf'T1l(J" __ u;"'''C:'''.

All"rrriq __ o Tn'lt::lm<>ntn Ih I\r11P 1>e1f' lI.Tf'VP ('qrM,,;..

�A fi' "PI'f!'linQ'''

Araranguá

Tubarão .

4 �. .-, c' �') 10,00 J6.00 19.30 e

21.00 h()r�s .•
4 'lO fl.OO 10,00 16,00 19,30 e

21,00 horns.

nFI)n ..�'o:\o

n". Rohl'rlo I\"o'l'f'lr� Amorim

Ex-F'c::t;J!';i)r;n (ln Hnsnit:�' ,-1:1<; C'Hnkas d'l TTnive.

�dl!(Jf' rl� S Paulu.
CONSULTAS: ___: Diàriarr;t'Tlte, à partir das l'

horas,
CONsU'LTóRIO· -- 'P, T� -"'.,..imo Coelho. 325 _

fld Julieta - 2.0 atH:1ar - sala 205.

MUDANÇAS LOCAIS E PARA. OUTRAS CIDADES,

DISPENSAM,JS ENGRADEj\1\/fr.:liTOS RUÁ PADRE

ROMA, 53 FONE 2778 -;-' � NEXO AO DEP()Síl'O

MÓVETS fi1MO

'Criciuma

1;)E SOMBRIO

à Florianópolis
, O?I) ,(,I) 12,30 14,30 20.30 E'

23.30 horas.
1 (lI) 1.�O 3,00 10 30 1230

14 ;>r, " l_?OO horas.
à P. Alegre

DE ARARANGUA.

à P. Alegre 1.0!) '�,3(} 10.00 12,00 14,00
18.00 e 24.00 ..noras.

1 n(l R 3(1 13,00 15,00 21,00 e

24 ()" ,- o.,.�s.

à Florianópolis

PE CRTCTHMA

II P. Alegre'
/

i> Florianópolis

o 30
I
900 9.00 11,00 13,00

17.00 ".2330 horas.

O;>' " N) 500 8.30 9,30
14('1'1 1 ':ln 16.00 e 22.00 horas.

DE TTTP.AR,Ã.O

�. P. Alegre
\

à Floriánópolis

f' (lfI H1110 1'1 (lI) 1R.00 22,30

2� 0(\ ,., '14,00 horas.

')N1 "n(\ fino' 1'115 7::t0
o?n ..,,, 1200 13.30 lA,OO e

18,00 horas.

n'R LA0TTNA

r. P. Alp'(!re $ 3 11 �o 2') �O' e 23 30 hor�s.

à. Florianópolis ,'. O �" n "n . 3 30 6 30 6 35

����;!tt, -,l��Ó�����.���l�i�t���j �ÇJ·;lS ..
DF; �, ,

",.
JS T"<

" " ,

:; J\ W
'

'. H ;.,

à P. Alegre< "CARPI) r.ErrO _ÀS,21,OO.,?horas.
�" "

� /oi ..... , 4:30 7 00 <, 12,od ô, h';':ió"';; 19,30 e

2100 hOfllS.

SombriQ 4.30 7.00 12,00 17,30 19,30 e
I 21.00 horàS.

Arar!lnguá 4 �() '700 12.00 17,30 19,30 e

2J ('f\ l-r.' -·S .

4 "'() r�;) 10 O� 1200 14,00
1'7 N1 1 P ;)1) 19,30 21,00.,
2400 horas.

4?"
t--o (\') R �O 12.00 14.30

Lagung

Criciuma
]7?P '" �f) 21.00 e 24.00 moras,

Tubarão 4 3ft '7 OI) 8::l0 1000 ]2.00

14.30 1:�1)1) '17.30 18,00 19.30
21.01) (' ?4.00 horas.

DF. FLORIANóPOLIS

à Lauro Müller 120'l vi ... Tuharão - Volta 6,00 via

Tubnriío.

6JIC) 'Ti-' S<>0 Tlortifáeio terças
qu;"��� ,.. sábados.

Vali> r I'{) via São Bonifácio

S"'f,'l.1nr'!:>g - quartas e sextas-feirll"

n'R 1<'T ORTANóPOLTS
.

à Tmbituba ' fi 30 '7 oi) 10.00 14,00 17,00 e

à Lauro Müller

18 (\'"' ,

VOLTAS 1300 e 17,90 ],orafl'

",,,,�bosa - )47
.' "0. 7S fi 4.73.50.

," '�,iBria:
\

Em Pôrto A1er.t,re: pt,..

Fones 4.13.��

Fm Florianópolis: E�'-

Im" ,,',"OS DI,(lHO'-;: ",.

r.TTlH'T'T'RA - 5./)0 �

J()TNVTT.T,F, - 5.30
; o �I) (,'!i'"ptn)

aT,TTMlrNATT - flnn - () -�(I

'0/l0 (I'Hl'ptn) -: 18,30 .

H'Ii1OAnTT.!; no �TTT. _ 1��(' .- <:11 �O

PAPA 'T'T.lTT�A�' 'RAf.1'T:RÁTH0 r'AM'R()lUt'!' I'l T'f'AJAT -

,..r.n0<:l ÍlC! 'R'O'R.AP':'r'lC! l\rr1llrA

F.xmTR!'I(lF,� _ 'n.. "'...... ,:,TV.·, n� l<'1\j'C',oMF.N04,S

"T 0l':1'!\'N�POI,TS 'PUI"

11 ()O '- l�.oo _ 1'700

'1 'lO _' 14:l0 11l,::l0

•

12.00 - 15.:10 17.00

'VI i\f'''' ..... ''' fi'c.'PF.C:T.o\ T!OI

ESTACA0 �ODOVIARIA, FONil 22-61)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis, Sexta·feira, 6 de novembro de 1970

Ivo retorna -

sálisfeito da
Guanabara'
-:- o Governador Ivo Silveira retor­

nou -na� t�rde" de ontem do Rio_ de

Janeiro, onde manteve uma série de

contatos de ordem administrativa.
Ao desembarcar no Aeroporto Her

cílio Luz� o Governador declarou

que seus contatos foram altamente

prtrveítosos para o desenvolvimento
de Santa Catarina.

o Governador viajou em comp;}-­
nhia do Secretário da Fazenda, teu

<lo :�f� avistado com o Ministro da

Fazenda e com os presidentes ,do
Banco Centi al, da Eletrobrás e da

Cornissão do Plano do Carvão Na­

cional. Em seu encontro com o Mi­
nistro da Fazenda tratou da libera­
ção de recursos para a construção
da nova ponte.

Decreto que
reconhece
Esau sai logo

Os conjuntos Ars Barroca e Sexte.
to do Rio, de renome artístico na­

cional, confirmaram suas presenças
na 1 ,i-' Temporada de Música e Can._
to, que se desenvolve em Santa Ca­

tarina, com aprésentações em Blu.
menau e Florianópolis. Nesta Capi.
tal, os espetáculos ,serão realizados
nos dias 8, 9, 10, 11, às 21 hora�,
no Teatro Álvaro de Carvalho.

Administração
rodoviária
tem· seu curso

o Instituto de Pesquisas Rodoviá­
rias

-

co1n a éOlaboração do Deparfa­
menta Nacional de Esh'adas de Ro­

daG'('m prQmoverá a realização em

FlorianópoÚs de um curso de Admi-
,

nistração Profissional destinado às

pessoas de nível universitário cujas
atividades se relacionem com o pro·
blema de acjministl'ação rodoviária.

O curso será ministrado pelo sr.

Paulo Renê Diniz, diretor adminis­
trativo do IPR, e terá caráter inten

sivo, com início marcado para o

próximo dia 9 com a duração de

aproxima,damente 12 dias, nas de

,1)C'lc]É'ncias da sede do 16° Distrito
Rodoviário Federal à Praça da Bàu­

deira. Durante as aulas, aP9s a ex.

posição da matéria, será seguià8
técnica de transmissão de aprendi·
zado, através de sistema audio-visual

compreendendo os setores de Pro­

cessos de Administração, Planeja­
mento, Organização, Chefia e Con­
tl'ôle.

As inscrições e demais informa­
ções sôbre o curso poderão seI' Qbti­
di-ls na sede- do 169 Distrito Rodoviá�
rio Feúeral.

".

el'

em números aproximados.

-Prevendo isso, a Prefeitura Mimi­
cipal, o ramo hoteleiro,' o comércio
e os demais setores de serviço estão
se preparando para a temporada.
Neste ano Camboriú apresentará
novas, atrações aos- seus visitantes,
inclusive uma fisionomia urbana to

< talmente modificada, com as' obras
de embelezamento que estão proje­
tadas e em execução, a começar pe­
lo calearnen to a laj otas

.

da avenida

Atlântica, já quase concluído. Ha

verá ainda um revolucionário siste­

ma de iluminação da praia, gue
começará à' ser instalado nos pró­
ximos dias pelas Centrais Elétricas
de Santa Catarina.

Prefeitura ainda não
sabe local do carnaval

o presidente, da' Associação Cata­
rinense de Medicina, Dr. Murilo
Ronald Capella, informou ontem gue
-fi Associação Médica Brasileira con­

,vocou uma assembléia para o dia
7 em São Paulo, oportunidade em

que serão debatidos vários proble­
mas médicos do/país, destacando-se
entre êles a Situação Atual de; En.
sino Médico no Brasil, Situação
Atual da Problemática Médico-Assis­
tencial e a lei Básica de Saúde. Q
conclave será realizado I

na capital
paulista e contará com a presen­
ça de urna delegação de Santa Ca­
tarina que apresentará em plenário
o plano de saúde do Estado. O plano
poderá, inclusive, segundo o pre­
sidente tia Associação Catarinense
de Medicina, servir de subsídio ao

Projeto Catarinense de Desenvolvi.

menta, do futuro Governador Co­
lombo Machado Salles. :Este proie­
to será também levado ao Pre�ide!l­
te da República, General Emílio
Garrastazu Médici e ao Ministro Ro-

-

cha Lagoa, da Saúde.

Santa ,Catarina estará represen­
tada na assembléia d� Associação'
Médica Brasileira pelos Drs. Mu'rilo
Ronald Capella, presidente da As­

socíação Catarinense de Médicina,
Júlio da Silva Cordeiro, secretário

geral da ACM e Luiz Carlos G�yotto,
ex-presidente daquela 'Associação.

-

TC fixa normas
para verbas

•• II,

mUDIC_lpaIS
o Tribunal de Contas do E-stado

baixou instrução dispondo sôbJ;e
normas relativas a atos pertinente�
à entrega de numerários aos muni­

cípios catarinenses para a realiza­

ção de' obr,a,s, serviços ou instalação.
A remessa ao Tribunal de convê­

nios ou outros atos deverá vir

acompanhada do respectivo plano de

aplicação, no qual conste 0- crono·

f" 'f'
.

d b
I

dgrama 151CO manceIro a o ra; o

certificado de quitação perante o

6rgão estadual exepedido pelo ór­

órgão' estadual expedido pelo ór­
cada da lei municípal que haja au­

torizado o convênio ou acôrdo.

BALANÇOS A�ROVADOS

Em sua sessão de ontel� à tarde o

Tribunal de Contas do Estado apro­
vou os processos de balanços gerais
do exercício de 1969 das Prefeitu­
ras 'de' Nova Veneza, Tr,omb.udo
Central, Pomerode, Faxinai dos
Guedes. Aurora e Seára.

Par� Deputado Federal

DIB CREREM
Éle pede .0 te1Vvolo

,

para honrá-lo
Arená nO 208

\
I

Camboriúespera número· Plano de sa�de' R e c e i I a alerta sôbre
, de se sera· r ;"

recorde de vera n i sta S debatido em SP O S f a I sos . inspetores
A afluência de veranistas ao Bal­

neário de Camboriú, para a' próxima
temporada" deverá bater nôvo re­

corde, segundo as estimativas feitas

pelos setores de turismo e relações
públicas da Municipalidade local. O

-

cálculo, evidentemente estimativo, é

feito com base nas perspectivas de

ingressos .; de turistas e veranistas

dos estdos do sul, dos países vizi­
nhos e mesmo de outros municípios
catarinenses principalmente da Ca­

pitál e Vale do Itajai.' Aproximada-
,mente 120 mil pessoas deverão ve­

ranear em Camboriú, computando-se
os ingressos durante tôda a tempo­
rada, ultrapassando desta forma :1

população flutuante do ano ante­

rior, que chegou à casa dos 100 mil,

I

O Prefeito Ari Oliveira declarou
on tem que a Prefeitura ainda' não
sabe se manterá a Avenida Mauro

Ramos como o local oficial dos des-
files carnavalescos ou se determí-
nará o retôrno dos mesmos à Pra­

ça XV de Novembro, estando em

estudo as duas possibilidades. A

primeira é defendida pela Secreta­

ria de Obras que alega oferecer a

Avenida melhor piso para as Es·

, O jülgamento do Sr. Esperid\ão
,Amin, anteriormente marcado para

ontem, fOI adiado para aprOXIma

sessão perióàica do Juri da Comal'­

ca de Florianópolis.
, Ao iniciar na ll1af.!hã de Jntem (jS'

trabalhos do presente período a

Juíza \ Tereza Grisólia T:mg, presi.
qente do Tribunal elOI Juri, afirmpu
que sua decisão "baseou-se em laT:­

do médico do Dr. Antônio Santaella,
apresentado pela defesa, argumen­
tando ser pedra fundamental para a

tese o interrogatório do
I
Réu em

plenário, não estando, no entretan-,
to, em condições de saúde para êste

ato".

Em seu despacho a Juíza Tereza

Tang justifica a medida dizendo

---colas de Samba e os carros das

Grandes Sociedades, comportando.
ainda um, maior público e poupan
do

'

os jardins da .Praça XV,
-

cujo
,

'

recondicionamento .eustará aos co

fres públicos Cr$ 35 mil. A segun­
da hipótese é defendida pela Dire­

toria de Turismo que alega ser o

carnaval na Praça XV urna autênti­
ca tradição.

que "querar falar é coisa 'efistinta
de poder falar. Se o acusado encon­

tra-se impossibilitado de afastar-se
I ,do estabelecimento hospitalJr onde

está internado, conforme não só
atestou o Dr. Santeella, renomado

facultativo que atende o Réu; como

pessoalmente ponderpu ao Juízo, in­

formando 0S motivos invoêádos pa
ra o adiamento pleiteado, são váli­

dos e por isso mesmo �erece aten­

dimento".
Acrescentou que "de maneira al­

guma nenhum, juíz, conscientemente,
po'det'á cerc�ar a defesa· de qual.
quer acusado e, principalmente,
quando esta defesa julga por peça

importante o depoimento pessoal do

Réu".

--_ .._-_ .. ,,---,_._-'---

O Ministro Jarbas Passarinho, da

Educação, enviou telex na tarde da
ontem ao Governador Ivo Silveira
informando ter encaminhado ao

Presidente da República o projeto
de decreto que concede reconheci­
mento à Escola SuIferior de Admi­

nistração e Gerência da Universida­
de para o Desenvolvihiento de San­
ta Catarina - Udesc.

Ars'Barroca e ]u�uamento de ftmin foi
Sexteto do Rio adiado para .ano que vem
vêm à Capital

Pàra Depulado Federal
FRANCISCO GRILLO

207 - Arena

I

Fonte da Delegacia da Receita

J[ederal em Santa Catarina ínformou
que pessoas inidôneas estão se fil­

zendo passar por Inspetor da Fisea,

lização Federal, apresentando-se nos

estabelecimentos comerciais rnedian.

te carteira' de identificação falsa e

pedindo para verificar os livros de

contabilidade' das firmas., Os - falsá­

rios, além de vistoriarem todos os

documentos e notas desses' estabele­
cimentos, notificam e cobram mul­

tas fiscais fictícias, oferecendo ain­

da a assinatura de uma, revista fis-

"

cal.

A Delegacia esta alertando Ibs
t ,jJcomerciantes para que aten em 'pa.

ra o detalhe da cal teira de identí­

fícação profissional:. 'os fiscais c�e.­
denciados são denominados Agentes

,

Fiscais dos Tributos Federais, e_�
face da unificação das carreiras ,de
fiscais do Impõsto de Rendas In­

ternas e do Impôsto de Importação. '

, . I,
OS verdadeiros agentes portam' cal',
teira de identidade devidamente as­

sinada pelo Delegado da Rece'pt'l

Federal, _Sr. Jairo Lisbôa,
I,

JUIZO DE: DIREITO DA, PRIMEIRA VARA CiVEl DA COMARCA DE
FLORIANÓPOLIS

-,

EdiTai para 'ciência de terceiros interessados, c�
o prazo de 20 dias. -

",

O Doutor Waldyr Pederneiras Taulois, Juiz de
Direito da la. Vara Cível da Comarca de I<'lorianopol'�;1

, na forma da lei, ,; :

FAZ 'SABER, aos que .o preseuce VIrem ou dêle conhecimento tiverem que,,_
por êste edital, com o prazo de 20 dias, ficam notificados todos os terceiros ínte­
ressados, para ciência do protesto requerido por EDISON Ue MOURA FERRQ,
contra VICTOR CAltDOSO, que se processa nêste Juízo, nos têrmos e de acôrdo,
com a petiçao e despacho a seguir transcritos: 'I

Peliçao \
.

EXl11o. Sr. Dr. Juiz de Direito da' Vara Cível da Capital. Edison deI MOI:II:;�
Ferro, brasileiro, casado, serventuário da justiça, domíciiiado e residente neSsLll­
Capital, por seus, advogados (doc. n. 1), no final-assinados, vem a V. Exa., respei­
tosamente, expor e requerer o seguinte:' 1 - O rtequerente é sócio-quotista dti
comercial "E. Moura Ferro e Cia. Ltda.", sediada nesta Capital, que, sob a dire ,

çao do outra sócia-quotista Arlete Maria .Kocha de Moura Ferro, explora ,Q
ramo d� confecções, com a loja denominada "!iit Magazine". 2 - ueferida 10j,,,,",
corno é do conhecimento' _ público, estava estabelecida à rua Felipe Schmidtf,
n. 11, esquina com a rua Trajano, em imóvel com área to�al superior a 100 m':'�
distribuída em' 3 andares, locado ,de seu proprietário sr. Geraldo Cardoso, me­
diante contrato escrito, registrado no Cartório de Registro de Títulos e D()1
cumentos desta Capital, às' tls. 51v. do Libro B 28, sob têrrno n. 11.181, .pelo,
prazo. de 3 (três) anos, iniciado em 1-10-6fJ e a. terminar em 30-9-'13, com o paga­
mente do "aluguel mensal de 1.500,00 no 19 ano, Cr$ 1.908,OQ no 29 ano �
Cr$ 2.�26,OO no 39 ano. 3 - No início do mês de agôsto último, em contato. coín
o Dr.. (;ercy Cardoso, filho e procurador do Locador, o Requerente, na qualidade
tl.x_ sócio-quotista ,da firma �oca�aria, receb�u dêle � proposta ,de rescisão amí-.
gavel do contrato de locação e desocupação imediata do imóvel, mediante o

recebimento de uma indenização compensatória, alegando referida pessoa que
ele e seu irmão, Victor Cardoso desejavam explorar no, local, outro ramo ,de
nezócio. ·1 -- Aceite' pera Locatária o negócio proposto', passaram as parte$

-

II discutir o "qu-antum" da indenização, sendo que, após alguns dias de con­
versações, chegaram a um denomíríador comum, ficando estabeleêfdo �que' 'a,
.firma "E. Moura Ferro, e Cia. Ltda." receberia a-quantia de Cr$ 105.000,00 da
seguinte forma: Cr$ 15.000,00 logo após a desocupação do" imóvel e Z paga­
mentos de Cr$ 45.000,00 no prazo maximo ds 90 dias. 5 - Tendo, no final
do mês de agosto último, desocupado o imóvel, a Lucatária fêz entrega das
CHaves, recebendo, dias após, através do Dr. Gercy Cardoso, a quantia d'�

Cr� '15�OUU,OÔ, em varias parcelas, e, 2 cheques êstes recebidos p8ssoalmenL�
ptlo l\.tquerente - de ns. 096.915 e 696.916 datados, respectivamente, de
1° e 12 de outubro últimos, no valor de Cr$ 45.000,OU (;ada um,' ambos emitidos
lJOf V lwr Cal'doso cO!Jtra o banco Brasileiro de De3colltos' S. A. - BJiADESCU,
Agen:.ia local, em talonálio do ex-Banco Inco (does. ns, 2 e 3), em ,nome do
hequerente que endossou-os à hrma da qual e SU(:lO. o - No dia 21 do cor­

reme mes, venCIdos ambos os Cheques e ultrapassapos os prazos sollcitados

pelo devedor pald cobel'tur" dêles, a firma benehciana, necQssitaJ!ào da qua�l
lU pi.tk pag",mt'llLo de eO;11plomissos, tentou 'SllJS cobranças, o que restou

infrutíefor, de vez que referidos cl1eques foram devolvidos pelO Banco sacado,
com a inlormação de que Ilao tinl!D.!l! fundos (does_ n5. L e J), 1'a7.:ao porqUt'
no dia seguinte. foram levados a protesto no 29 Ofício de Protestos des�a'

Capital, a LargO do Oticial Edson da Silva Jardim. '7 - Tào logo lU1 !JOtifica([!i
pelO Cartório de Prolestos, o, e-mitente dos cheques, sr. Vib.'l!' Cardoso, passou
a pr9_ticar uma _série de aius ignobeis, que bem 'demonstram sua total irres­

pOl'lsabilida'de, 'ao mesmo tempo que nos dão a certe.za, clara e inequivoca, 'de
que o mesmo ténta iu;;!!' ao pagamento da obrígaçáo asslírnida. Assim é que
Hldereçou carta ao bJú\.DESCO, Agência local, ajUlzou ôção criminal contra
o hequere!lte e agora plúrnove "Protesto Judicial-' perante a la, "Vara Civer
10C8.1, em que to, dIgO, em tódas, elas contando uma história fantasiosa, cheIa
de explicaçues_lÍdluüas e -irtl"'_!1tis, emde, procuralldo lleciar o negocio feito;
aiinna qde os cheques forma, dUo foram entregues em branco ao Requerent(�,
que os preencneu ao seu. bel plazE:r e que a desocupação do imóvel pela firma
locatária, se deu por fôrça de despêjo por falta de pagamento de alugueres,
contra ela pl:OPOSto. Ora, a 'pnrneira assertiva dispensa quaisquer comentaano,
dipo, comemarios, principalmente se atent"rmos para o fato de que o Reque­
le�te e o Sr. Vital' Cardoso, apesar de já terem sido SÓCIOS comerciais, desde
uS Pl'!!!lórdi05 da sociedade que estabeleceram não conseguiram sintonizar:s,e
,'onl€J'cial!nente, o Que culminou com a dIssolução daquela sociedade, enquanto
Que a segunda, �oIl1ente p,)de impressionar aqueles que desconhecem totàl­
mente as regras de direito processual, e que pOlisso nelo sabem que na a!;ao
de Llespéjo por falta de pagamellto a lei permite ao réu 'a pUl'gaç,w da morâ

como melO de evitar a rescisãu do contrato de locação, cujo direito, em, _;>�
conscléncia, não se pode adwiLir que a firma locataria do imóvel aqui des\; i
c,.do, deixasse, de. u?al.' perdend� assim, ponto (:o_melic�al excelente, sit�a��
em local pr oV1leg1ad1ss1ma, e POI'lSSO dê a.lta cotaçao, sobre o qual mantlqhl,l.
lo .. a�",o glHiJlliida pOi mais 2 allO�' A ação de despojo realmenle 10i ajuizad<,!,
elltlet,lltlo o !11't,Ó( 10 aqui referido antecedeu a solução. dada àquela ação.,
tornando-a, assim sem 'objeto, motivo porque a :&il'ina-ré deixou de t�mar quais­
quer Pl'ovidências naqueles autos. 8,- A esta altura dos acontecimentos, o

Requerente está convicto de que foi atraído para uma esparrela maquiavelícã­
mente preparada, visando a desocupação rápida do imóvel locado, para cujf
legaliZ<lç�o se pretende usar do Poder .Judiciario do Estado, num total' deJ,­
í'eSlleito a ,éle, a quem entretanto, o Requerente dará os elementos necessa­

rios para que, clareada a situação, fique definitivamente esclarecida tôda essa

história, com fixação das respollsabil.idades civis e criminais. 9 - Dest'arte,
estando os fatos qu, digo aqui narrados, a causar sérios e incalculáveis pre­

juízos ao Requerente e desejando êle prevenir responsabilidades e ao mesmo

tempo prover à cons(�l'vação e ressalva de direitos, vem promqver 'O presefltl:­
"'PIWTES'J'O 'JUDICIAL", na forma do art. 720 e seguintes do CPC, reql,!1:!
rendo a V. Exa" se digne: a) notificar por mandado o SI' VITOR CARDOSO,
brasileiro_ desquit�do, comercÍ<mte, à rua 'Felipe Scl1midt, p. 3 (VIC'S Lu'D­

cllOnele) para que dé paradeiro aos atos que vem praticando com relaçiio
�o �Iqui �xposto. rÉ'sponsabilizi-Indo-se -pelos danos que causal'; 'b) publicai'
êditais que contenham o inteiro teor destas razões, para conhedmento �e. h:t­
ceiros, face a divulgação pública dada nos autos do Protesto .Judicial aJUlzàdo
pelo Sr. Vítor Cardoso. perante o Juizo da la. Vara Cível; c) notificar tam­
bém por mandado, o sr, GERENTE lOCAL DO BRADESCO - Banco Brfls,i­
leiro de Descontos S. A. à Praça XV de Novembro, n. 9, para que tome conhe,
cimento destas razões_ 10 - Para os devidos fins, dá o Requerente, ao pedido,
o valor de Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros), comprovando com os dO,cumentos ane�ijs
(does. ns. 4 e 5), os recolhimentos compulsórios efetuados, requerendo <11>1€,
após cumpridos os atos requeridos, sejam-lhe entregues os autos que se f9J;­
mal'em, independentemcnte de traslado, conforme disposição do art. 723,:W\;>
cvr,. Nestes Têrrnos, Pede Deferimentlj. 'Florianópolis, 4 cle novembro ': de
1970. (ass.) Paulo Roberto Pereira e Luiz Augusto de Mourà Ferro - Advoga(itis.

Despatho
A. Como requer. Em 4,XI. 70. (ass,) Waldyr Pederneiras Taulois Juiz

de Direito.
Encerramento
E, pilra <;lue chegue ao conhecimento dos interessados e não possam,· de

futuro, ale\(ar ignorância,' expedi o presente e outros iguais que serão pul�lic
r.pr]os e afix(1dos na form� da lei. Florianópolis, 4 de novembro de 1970. Eu,
Lídia Maria da Silveira (Lídia M. da Silveira), Enc. de Serviço, o fiz e subscreVi,

,:li
pelo Escrivão. . I

Waldyr Pederneiras Taulois - Juiz de Direito.
,
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